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PREPARAM OS IANQUES:

NOVA
BAFALHA
DA BORRACHA

íí n "> •' *

Milhares de trabalhadores brasileiros ameaçados de
extermínio nas selvas amazônicas para cáenderás exigên.
cias de Truman - O documento secreto "RelatóiíoGray"
revela os trágicos intentos dós provocadores de guerra

O documento secreto norte-
americano conhecido como Re-
latorio Gray, cujçs pontos prin-sipais divulgamos <sm edição
anterior, coloca o Brasil como,
uma das presas mais visadas
pelo imperialismo ianque em
função dos seus planos de uma
nova guerra mundial O essen-
dal nesse documento é a plani-
ficação dos meios que o impe-
rlalismo considera necessários

para estocar aproximadamente
três bilhões de dólares em ma-
térias primas estratégicas. Os
países «sub-desenvolvidos», co-
mo o Brasil, devem preencher
o defict das necessidades dos
incendlários de guerra, e. com
esse objetivo eles .estabelecem
todo um plano de Baque, que
terá o seu ponto culminante na
Conferência dos Ministros do
Exterior marcada para março

próximo em Washington. O
manganês, o urânio e os mine-
rals estratégicos em geral são
visados fundamentalmente pelpRelatório Uray.

Toda a política econômica do
imperialismo norte-americano
neste hemisfério se orienta de
acordo com esse documento.
Um despacho publicado pelovespertino do governo, «A Nol-.
te» datado de Washington, mas

Rio dc Janeiro, Domingo, 21 de Janeiro de 195l

fer—
Diretor: PEDRO MOTTA LIMA — AnoIV ~ N.° 602

sem indicação de agencia, cons-
Utúi, entre. r.Mltos outi-os, uma
prova dOB fins visados pelosianques. Os tístados Unidos,
diz esse despacho, mostram-se
.sobretudo interessados na aqui-
slçfio do importantes materiais
.brasileiros, entre os quais se' 
podem citar alguns minérios,
como o de' ferro, manganês e
tánibétn as areias monazlticas;
a mica, o cristal de rocha, o
berilo, 6 tungstênio, à borra-
cha». ètc.
NOVA «BATALBA DA

BORRACHA*
j -Isto significa o perigo de uma
completa' deformação da eco-
nomia brasileira, em beneficio
dos 'objetivos de guerra ianques.
Teríamos, por- exemplo, uma
nova «batalha da borraoha», em
maior escala do que aquela si-
nlstra experiência da outra
guerra, que ceifou milhares e

(Conclui na 4.' pag.)
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CAMPEÕES DE M5 — Expressivo feito assinalaram o» aipiran tts banguensea ao conquistar, na tarde de ontem, o campeonato
da sua categoria. Sobrepujando o Flamengo pela contagem de dois a nm, já poderão pisar a cancha, sábado próximo( envergando *
faixa de campeão. No clichê o quadro banguense, que atilou com a .seguinte constituição: Jorge; Eloy e Mendonça; Alaine, baia

——— —r-—— Cajá; Onerino; Vermelho, De Paula, Dccio e Mario ——  ' "¦ 
j

ENTREGUES AOS AMERICANOS
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RS MZIDflS DE MRGNESITB Dn BflHII
Na transação aparece como padrinho do traste ianque o Sr. Anisio Teixeira — Apontados
como sócios da Magnesita S.A. os Srs. Canrobert Pereira da Costa e Clemente Mariani -*

Grave denuncia veiculada pelo jornal «O Momento» —
SALVADOR, 20 (IP) —

Grandes jazidas de magnesita,
segundb denuncia o jornal «O
Momento», acabam de passar às
mãos dos americanos, graças à

cumplicidade de elementos do
governo, encontrando-se à frente
dós responsáveis por essa tran-
sação o secretario da Educação
e Saúde do Estado, sr. Anisio

A U. R. S. S. RESPONDE
A PARIS E A LONDRES

MOSCOU, ÍO (INS) — O Mi-
nistro de Assuntos Estrangeiros
da Kussia, Andrei Vishinsky,
chamou hoje ao Ministério os
representantes diplomáticos de
Londres e Paris, para fazer-
lhes a entrega' da resposta so-
viética a uma nota anglo-fran-
cesa sobre o rcarmamento
alemão.

A resposta soviética se refere
à resposta dos governos de Lon-
dres e Paris à acusação que lhes
fez o governo de Moscou no
sentido de que violaram o tra-
tado de amizade com a URSS
ao cooperar nos planos ameri-
canos de rearmamento da Ale-
manha.

$I!ÍCID0U-SE POR NAO
Is Torturas Impostas

SUPORTAR
ao Marido

nr?pA?í5?^l^SSSliSSáiP^ DE 18 ANOS, CASADA COM O DIRIGENTE DA UNIÃO DA JUVENTUDEDE PORTO RICO, ENCARCERADO> PELOS AGENTES DO F. B. I.-MARRERO ÉPERSEGIUDO PORQUE SEMPRE LUTOUPELA PAZ E A INDEPENDENGIADE SÜA TERRA OPRIMIDA
todos os hororres que sofrem 1

>' '}

Noticias do Porto Rico !n-
tormam que um terror bes-
Uai, desencadeado pelos
agentes do F. B. I. e a po>
licia nativa, caiu sobre o po-
yo da pequena Ilha de fala
espanhola após a derrota da
explorasâo popular que ali se
verificou coutra o dominio
tmperalista.

O desemprego em massa, a
miséria nas grandes planta-
ções colônias, a fome e as do-
enças, a proibição de estudar
e própria lingua nas escolas,

os poitorrlquenhos sob o do-
rnlnlp Ianque são agora agra-
vados com essa perseguição
diária e sistemática • de todos
aqueles que • lutam ou sao
suspeitos de aspirar a Inde-
pendência da ilha.

UM CASO IKPESSIONAN-
TP

A 3 de novembro ao ano
passado foi preso pelos poli-
ciais americanos e seus cães
de fila nativos o dirigente da

(Conclui na 4* pag.)

IDEM DA CIMO DE PREÇOS
C ARNAVAL
IIÉ 27 BE FíVE1RER0

[A portaria da CLP foi publica duas vezes, aamén:
' 1p a Çoca-Cóla para 2 cruzeiros —: As cervejas e O

guaraná, no entanto, não foram majorados/ V
O, aumento da Coca-Cola e

le outros refrigerantes, autori-
[sado pela" Comissão Local de

ecos,' provocou os filais jua-
;os protestos da população.
Sínguém se conforma em ter
ue pagar 

'i cruzeiros pei* ga-
ipa, dos americanos. Pe fato.
Coca-Cola foi o primeiro pro-
to a elevar o seu preço, apoi-

!8a na portaria da CLP, publl-
pda na manhã de 5.» feira.
^BINSFICIAR A COCA-COLA
/Um ve&pertiüo Hoticià que a
majoração t resultante do um
clapsf» üa portaria que tabelou
a bebidas para as fètfas cai-
íavaieseas. a que os i^.Hros pie-
jos vigoram apenas para o Car-

.vai.
leso, porem. «ao. 6 verdade.
Kesoluçáo 1J51, da CLP fixa

4 preços aas cervejas, sem ai-
iri-los. A alteração diz respei-

áos refrixeranteai Coca-cola,
írajiete. Uuarft, Gtója-Cola,
innir-boy, etc, oa quàls pas-
âm ae CrS 1.80 para Cr$..

,00. Inexpucavelmenta ^10 eu-
ito. e Guaraná, produto na-

lohal. teve o seu preço de CrJ.
!,0ü mantlao.

Turin ieva a crer que o ot>j«-
áva da Resolução da CLP foi
beneficiar o Coca-coia. .
füftlCADA DUAS VEZBB

Ê 

história do «lapso também
esta bem explicada. O arti-
1 oa portaria e de uma cia-
iMwuuaifc, Atwma pi* que a

resolução entrará em «vigor .%"¦
Dartir da data de «ia publica-'
ção' no «ulàno Oiiclolí>, cessau-
do, .automaticamente, os 'seus
efeitos no dia 27 de fevereiro»,

Poraue 27 de fovorelroV Será'
que a CLP nfto sabe qün OS dias
de Carnaval são 4, o e 6 de fo-
vereiroY

A Resolução rol publicada a
página «3. do i>. Oficial 'de
4.» feira. Le-se at que a m®ma

(Conclui na 4.» págj .
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Teixeira.
As jazidas situam-se em Bru-

mado, na fazenda do sr. Fidelci-
no Abrantes e os compradores
são os americanos Cléveland e
Lihthon, o primeiro, antigo se-
cretario do consulado ianque
nesta capital e ambos represen-
tantes de um truste de minério
dos Estados Unidos, que opera
aqui.

SIMULAÇÃO

Antes de efetuarem a com-
prà os americanos registraram
sua firma como empresa nacio-
nal, utilizando-se de um testa
de ferro brasileiro. A firma é a
Magnesita S-A.

Estão interessados na Mag-
nesita, como acionistas, o ex-
ministro Clemente Mariani, o
ministro da Guerra Canrobert
Pereira da Costa. A Belgo Mi-
neira atua como aliada da Mag-
nesita S.A. O secretário da
Educação Anisio Teixeira apa-
rece no caso como intermediário
da empresa imperialista SIMEL,
interessada em minérios, princi-
palmente manganês e cromo.
(0 sr. Anísio Teixeira, além
dessas relações comerciais com
os americanos está ligado «cul-
tnralmente» a esses salteadores
internacionais por meio do Ame-
rican Brazilian Forub, centro
de espiões e quiBÜngs composto
de «nativos» que estudaram
nos Estados Unidos).

NEGOCIO DE GANGSTERS

Houve alguns golpes de mão
durante a realização do negocio,
que lembram as historias de
gangsters e aventureiros do
«far-west» conhecidos através
do cinema. O fazendeiro Pidel-
cino, depois que soube da ri-
queza existente no sub-solo de
suas terras, aumentou o preço
de venda de 30 para 370 con-
tos. Os americanos, que hones-

lamente haviam prometido 81}
contos, sem pestanejar aceita*,
ram a proposta de 370... A
Magnesita, porém, pagou ape*
nas a primeira prestação, ál
70.000 cruzeiros.

¦¦:¦-.

EMBARAÇO

Encontrando a terra ocupada
por posseiros, cuja expulsão
foi feita sob ameaças e po?
meio de contratos leoninos, i
Magncsiana foi à forra junto
ao fazendeiro, dizendo que as

(Conclui na 4* pag.)

MORREM
Nos Treinos

PRATVILLE. Alarbama, 20 -1
(INS) — TrS aviadores amo/
rlcanos pereceram quando urt
caça P-51 chocou-se no ar óanv
um bombardeiro B-25 ao nort.1
de Pratville. V,

?;?

m
O mecânico Alfredo da SUjiç.

j/reuemente ferido

*• «*i

Matou um inquilino e feriu gravemc?it e o outro >-; «Chico Sangue»', valentâc
protegido pela policia local, o autor do bárbaro homicídio — Ainda não foi
preso e diz ter. dinheiro para comprar a Justiça — Como se desenrolaram &

:'â

Aspectoo da romaria popular, ontem, à Câmara Municipal onde se achava em exposição a ima-
¦¦•' ' '.,; 

V"'11- geitt do padroeiro da qdade — .».'". .". 1

COMEMORAÇÕES 00 ANIVERSÁRIO
DA FUNDAÇÃO DA CIDADE
Grande procissão — A' noite, em todos os ter reiros dos morros e favelas, houve a festa de

Oxóssi, nome pelo qual é São Sebastião conhecido nos candomblés—-—
Ontem, dia do aniversário dá

fundação do Rio de Janeiro •
consagrado ao santo padroeiro
da cidade, realizou-se í como
todos os anos a tradicional pro-*
cissão de São Sebastião. Ò des-
file não teve o brilho que. o dis-
tinguia nos tempos passados,
quando nraticamente toda a

população carioca, participava
do cortejo empunhando' velas,
levando estandartes a 03tentan-
do vistosas opas, aglomerava-se
nas esquinas «calçadas o se
punha de joelhos ao- passar o
andor. Ontem, foi relativamente
pequeno o numero de pessoas
que tomaram parte na orocis-

são, e os assistentes não eram
tão numerosos. >
—^ O ITINERÁRIO'.——

O desfile; partiu da Catedral
Metropolitana,.ganhou a aveni-
da Kio Brancr^ parou defronte
à Candelária e finalmente se
dirigiu para o edifício da Câ-
m&ra Municipal. Ali, no sa-
guão, ficou a imagem do santo
exuosta à visitação núbliea.

FESTA DO OXÓSSI -—
São Sebastião, entre os adep-

tos de Umbanda, é conhecido
cemo poderoso orixá, e seu
nome. ê Oxcssi. Ontem à noite
em todos os terreiros houve
festa a Oxóssi. Nos subúrbios e
favelas os atabaques soaram
até. de madrugada, acompanhan-
do » melodia dos pontos.

Francisco Gonçalves Gato,
vulgo «Chico Sangue», de na-
cionalidade portuguesa, estabe-
lecèu-se há pouco mais de um
mês em Belíord. Roxo, na Es-
trada Plínio Casado, 248 cons-
traindo ali várias casas em uni
terreno, verdadeira «galinha
morta» que ele comprou ' nos
bons tempos por uma bagatela.
Com o fôgò do dinheiro rio boi-
so, «Chico Sangue» julgou-se o
dono do mundo. 2! com a aju-
da da policia, tornou-se numa
espécie de bamba, valentão, dis-
posto a ioda parada. Era um
espécie, de rèl de distrito. Por;
diversas vezes fez exibição do
seu prestigio, espancando, fa-
zendo barulho, e ficando im-
pune. *

EXPLORADOR 
'

Nas casas construídas por«Chico Sangue» , foram residir
ha alguns dias passados o me-
canico Alfredo da Silva, Sua
esposa e dois filhos menores,
e o lanterhèiró Antòãiô Carva-
lho, de Melo, chefe de numero-
sa família. Depois de acomo-
dados, toda a mudança feita,
apareceu-lhes o truculento se-
nhorlo que também reside na
mesma vila, querendo alterar os
contratos de aluguel. Pretendia
cobrar 50 cruzeiros mensais .ie-
Io consumo de luz, com o quenão concordaram os inquilinos
que alegaram ssr unia explora-
ção,. dando préfertticla á coloca-
fião de relógios,

— Pois é. se quiisertm ij* dis-
Se o senhorio — Se não quite-rem podem dar o fóraj pois luz
vocês rifto terão....

E no dia seguinte, muntnd*.
Sé de uma foice, cortou es fios
condutores de eletriçldíde, dei-
xando as casas ás escuras.

O GRIMB
Em vista disso o porque nào

puderam chegar *. um acordo
pacifico com o senhorio, pro-curaram os dois operários pro-videnclas junto â sub-délegacia

ide Belíord Roso, nada conso-

sangrentas ocorrências
guindo. Ali «Chico Sangue» é
pessoa influente. Então Anto-
nlo e Alfredo uiriglram-se á de-
legacia de Nova Iguaçu, pela
qual foi ele intimado a se apre-
sentar a fim de esclarecer o
caso.

Apresentando-se,»«Chico San-
gue» disse ao delegado que não

ÉSBfri.r',' . %
mÊr, %

Antônio Carvalho de Melo, o
morto

'¦ (... iadiantava, que ele nfio temí#
ser processado, que resolverlí
o caso a seu modo. Disse, viros
as costas e foi embora, deixan*
o delegado boqueaberto e apè-
lenriado.

Chegando em sua residencíBy
«Chico Sangue», chamou o aeã
enteado conhecido pelo apelida
de «Dico», armaram-se com uni
rifle e uma pistola «Mauser» è
ficaram a espera dos inquilinos!
E quando estes apontaram mu
rua e se dirigiam para as suas
residências, foram recebidos coiB
terrível fuzilaria, Uma baW
atingiu o lanterheiro Antônio
Cai-valho em plena, testa, prowtando-o* sem vida. O mecante*
Alfredo dá Silva, defendendo-s«
dos tiros, conseguiu escapar^
Sendo porem, mais adiante agre»
dido pelos dois criminosos a cáa
rohhadas de rifle, ficando de»*
còicdado èm virtude de grave fi>
rimento recebido na cabeçè.'

REVOLTANTE:
Praticadçi o crlnae*" '*\«CÍBèa|.

Sangue» e seu enteado flcaraar
tranqüilamente em casa e ' é::,
noite deram uma volta pór Bét«
ford Roxo, tranqüilos, como s*
nada houvesse acontecido. Ál

(Conclui na 4» pág.)'
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itacadoum comboio %
de munições ianque

toavam-se escaramuças nos setores central *
oriental da Coréia

TÓQUIO, 20 UNS) - Forças
populares de proporções não
determinadas travam combate
hoje com as tropas dos EEUU
nos setores oriental e central da
ffente de guerra na Coréia.

Comunicados»da frente revê-
Iam que.uma patrulha america-
na estava sob pressão de um
ataque popular no setor de

ftonju, enquanto a uns BÓ qjaí"
lemetros ao sudeste a batalhe
pelo centro médio dè Yô,rig#Òl
er-trava em seu terceiro dia. ':

Os soldados populares ta**-
bém atacaram uma unidade do.
serviço de intendêneia que !*•
vava provisões e munições pái» '
as tropas americanas destacada*
no setor de .Wonju,

%íã

<.7\7 77. . \
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A posição da índia no plano internacional é, sem dúvida, um
ttio de poderio das forças da paz no mundo inteiro, e esne-

Malmente na Ásia, onde a China Popular representa um inexpug-
arai baluarte dessas mesmas forças. Daí a resistência oposta"•), 

primeiro ministro Nehru aos aspectos mais histéricos da
de guerra do imperialismo ianque, como a tentativa de

r a China «agressor»», através da maioria na ONU.
'Em Paris, Nehru conferenciou com o sábio Fredcric Joliot

presidente do Comitê Mundial dos Partidários da Paz.

JA simples realização dessa conferência revela a força do
arutjmto mundial pro-paz. Como disse • Pietro Nenni no Con--ÉMMide Y»raovia, êssé movimento, é a sexta potência mundial

çadits de hoje. Por isso seus lideres têm responsabilidades de
¦n^e^ estadistas, e como tal são reconhecidos;¦./jj Procurando.inteirar-se da opinião de Joliot Curie, que repre-
Marta,a opinião de mais de 500 milhões de pessoa» signatárias
feApelo dejJüstoeolmò, Nehru deu prova de bom senso e do rca-

m

ÍMUUrZSTA-SE A JUVENT».
r^DE AMERICANA

, paz e o fim do militaris-
•Ao as exigências funda.
itais • da juventude -'norte

eticana, as quais foram le-
.das com. energia na prl-

Convenção dá Liga, da
itude Trabalhadora rea-

da em Nova York. A Liga,
é a organização nacional

Juventude progressista, ado-

Èu 
na ocasião um programa

t 7 pontos baseado na pre-'tarjara, de que a «guerra e a

^BÜitarizaçao não são. inevitâ-
i 
'tij&é»

il'-€M delegaaos.que compare
(taram à convanção provinham
plneipalmente dos centros In-
U. ";" " 
t

Rm . ¦

dustriais da nação, mas ai-
guns colégios, escolas e 'fa-
zendas dos estados do sul tam-

Sabotadora e a Direção
Da Central do BraiiJ
Desumano e criminoso o regime de trabalho imposto aos maquinistas —-
Salários de fome para rodar mais de dez horas nas alavancas de uma má"
quina — Até o direito ao descanso de sábado foi roubado aos guarda-freios

Não tendo mais como Justi-
ficar o descalabro em que se
encontra a lustrada de Ferro
Central do Brasil e os cons-
tantos desastres de trens que
se verificam, a atual dlreçuo
dessa ferrovia criou o «conto
da sabotagem», o que tem ser-
vido de pretexto para uma sé-
rie de violências praticadas
contra os maquinistas.

. A verdade,' porém, é bem ou-
tra e deve ser levada ao conhe-
cimento do povo, a fim de que
exija a punição dos verdadei-

bem enviaram reoresentaiites i ros criminosos' responsáveisnem enviaram representantes, i ^j,,^ pelos. aoWenteBi mortes
Os Jovens negros e brancos re
presentaram
20 estados.

a mocidade ás

LEIA

São Jorge

dos Ilhéus
continuação de,

: ta do Sem Fim;

e mutilações de passageiros
dos trens, da Central;
CRIMINOSO O HORÁRIO

NOTURNO ¦
E* sobre os maquinistas e

guarda-freios que recai o. pe*-
so maior, da responsabilidade
das vidas- que conduzem nas

composições que lhes sao en-
tregues. Km torno desses ho-
mens, entretanto, nao são as-
seguradas pela direção da Es-
trada as condições necessárias
ao cumprimento de suas. tare-
fas. São mesquinhamente re-
miinerados e submetidos a
uma escala de trabalho notur-
no, que constitue um verda-
delro crime.

Fazem os maquinistas; fum
total de. oito viagens por noi-
te entre as Estações de Alfrc-
do Mala e Bèlfort Roxo, o que
representa 3 horas de viagem
quando o trem corre no hora-
ida e volta, e assim mesmo
rio. Viram esses maquinistas
doze e. mais. horas segui-
das cm cima da máquina, sem
um instante de intervalo para
um cochilo. Trabalham cabe-
ceando de sono e cansaço. Há
dias passados um velho ma-

>¦»¦¦'«¦> «H HmiTT

l

Nem Sala-Nem Dormitório
•A- solução moderna é montar o apartamento com

!peçat adequadas, sem -o antiquado recurso de

V: inoveis standardizadosl • Para todos os comparti. 
'

¦mentos domésticos dispomos de peças avulsas e
A 'de conjuntos Interessantes dos mais variadse tama-

v«jios. Simplicidade, conrorto, ^.distinção. 
- ,

¦'". Executam-se môvéis spb encomenda

MOBILIÁRIA REAL
FACILITA O PAGAMENTO

SÓ TEMOS MÓVEIS NOVOS

fcUADO CATETE. 100 <- TELs 25-4092

"TTt~í

.GRIPE, RESFJUA.DO?

Chá Onze
HE R V A N A RIO MI N EIR O
, Rua Jorge Rudge, Íl2 — Vila Isabel — RIO

quinista, exausto de tantas
viagens feitas, deixou a Esta-
çio sem. ter apanhado a «li-
cença». Deu uma batida e' foi
entregue 4 policia da Estrada
e depois ao Setor Trabalhista
da rua da Relação, pois que de
alguns meses para cá o sr. Ju-
randir inaugurou esse siste-
ma; o maqulnista cujo" .trem
sofre algum acidente é apen-
,tado como sabotador e entre-
gue. á policia política. Com
isso. c» diretor f garante a pró-
pria impunidade por.todos os
desastres e 

'sacrifícios 
de vi-

das dé que é o maior respon-
sável. . •- - *K

SALÁRIOS

Os maquinhíae' olasifleados
na Referencia 21 percebem a

:i
Jóias, Relógios
Despertadores

' O PINTO lhe oferece petos melhores pre~

Ò>è. Dispõe de oficina própria e conserta coji
mia.

RUA DA CONCEIÇÃO, 2G
garantia.

ÊINTO

Nâo Pague Luxo
s A p at o s

PARA HOMENS E SENHORAS
A PREÇOS POPULARES

PITARIA RIBEIRO
A CASA DO TRABALHADOR

RUA BUENOS AIRES, 33f
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E R V 0 SOS
Angústia, desânimo, distúrbios sexuais no homem e na

mulher, insônia, esgotamento, falta de memória, sentimentos
de inferioridade e insegurança, idéias de fracasso, etc.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS

NEURÓTICOS

DR. J. GRA BOIS
da .«Society for the Psychòlogical Study of Social Issues»
RUA AIAARO• ALVIM, 21 - 13.» and. - TELEFONE
52-3046 — Diariamente de 9 às 12 c 14 às 19 horas —

CONSULTAS DE 9 AS 12: Cr$ 100.00

nárlas que fazem e multas ye-
zes nem mesmo o dht de folga
a ,que tem direito depois de
determinado período de traba-
lho.

Para os guarda-freios a aí-
tuaçao 6 igualmente intolerá-
vel. Pertencem as Referencias
17 e 18 e ganham respectiva-
mente CrÇ 1.200,00 e Cr$ ...
1.320,00, o que representa ml-
séria para o sustento de uma
família. Os que foram adml-
tidos recentemente estão 'sen-
do utilizados nos serviços de
limpeza de maquinas sob à
alegação de que não há servi-
ço para guarda-freios. Pegam
ás 7 e largam ás 16 horas e
as folgas de sábado â tarde,
que lhes eram garantidas,
terminaram por ser retiradas
num átó de arbítrio do sr.
Amaral, escalante do Trafego.

Esses os motivos que levam
os maquinistas e guarda-freios
a participar de todas ás cam-
•ganhas relvindlcatórias em
que se empenham seus compa-
nheiros dos demais setores da
ferrovia especialmente da pre-
sente campanha .pela conquis?
ta do Abono de Natal, paga-
mento antecipado dos salários
deste mês e pagamento da di-
íerençt do último aumento.

(Resumo do noticiário
telegrflco dai agendas
X. 9.. INS e Telepress).

ATROCIDADES AMERICA-
NAS

A agencia «Nova China» di*
vulgou uma informação de-
nunciando que. jurais de 500
mil civis coreanos foram tor-
turados e mortos nas regiões
momentaneamente ocupadas
pelas tropas norte-americà-
nas.' O ministro do exterior
da Coréia enviou à ONU um
protesto contra as atrocida-
des ianques, solicitando me*
didas imediatas para por fim
aos crimes.

NAS MÃOS D0 VOVÓ 
"

A radio de Pequim anun-
dou que diversas companhias
americanas de energia eletrl-
ca e telefones, totalizando tijn
capital de 75 milhões dedo.
lares, em Changai, .foram co
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As Forças éa Paz
que decidcm
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Sbl^^ri^Sorrí1^8 **> «* mi
do governo da Republica Po-
pular da China. : .

JORNAIS SOVIÉTICOS.'1:''
Um editorial do «Pravdà»,

divulgado em Paris, infòripa
que 7.700 diários com uma ti-
ragem global.de 33 milhões
de exemplares são atualmen-
te editados na URSS. Além
disso,'centenas de revistas
são publicadas, com tiragem
de milhões de exemplares.

PRÊMIOS DA PAZ
O Presldium do Soviet Su-

premo acaba de designar uma
comissão de 12 membros que
conferirá, «Prêmios Stajin In-
ternacionais» »,. para a! defesa
da paz entre os povos.

SISTEMAS AMERICANO
Jornais de Londres divul-

gam que. <o governo da Ir-
landa decidiu proibir a en-
trada no pais, por período In-
determinado, de 15 publicações
americanas, entre "as 

quais
o «Esqulre», em virtude de se
apresentarem frequentemen-
te Indecentes ou obcenas.

CONTRA EISENHOWER
O prefeito de Desenzano foi

suspenso por ter convidado
cinco funcionários a suspen-
derem o trabalho para parti-
cipar das manifestações con-
toa a presença de Eisenho-
wer na Itália.Postos Coletores

. Ajudistas: enviem sua con-
tribuição para a rua Gusta-
vo l^acerda, 19-sobrado, ou
para a rua do Lavradio, 87.

A vontade de paz do povo.brasileiro tem sido demonstrada
de maneira concreta, não somente por mais de quatro milhões
de assinaturas contra- a bomba atômica, como atrs>vvs du gr&n-
diosas manifestações,de massas como as que assinaWant cm tods
o pais a.Quinzena Nacional de Protesto contra a Guerra.

Essa vontade de paz de nosso povo é o. fator decisivo da' rca-
lidado atual, .Ela significa a mais completa repulsa aos pluiio»
imperialistas de colonização e de guerra, que tomam' fôrma, agora,
com os preparativos para a conferência dos ministros do Exterior
convocada pelos gangsters de Wall Street e Washington paia <
próximo mês de março., . ,

Vemos, de um lado, que os preparativos de guerra dos impe»
rialistas escolhem o Brasil como cenário das mais iifrontosas
iniciativas. Os trastes e monopólios ianques desencadeiam a sua
ofensiva aberta, d Departamento de Estado cada vez dirige os
movimentos de um governo de traição nacional, os generais nazi-
americanos, cdtaio Mullins Júnior, exercem abertamente o contra)»
.de jnossas forças armadas. Créditos de guerra são votados; leis
de guerra se sucedem umas às outras. Vimos em nossa edição de
ontem como um órgão do imperialismo ianque, a revista «Times.,,
chega a rotular como «pró-Estados Unidos» o gencrai Cordeiro
de Farias, em reconhecimento aos serviços que esse general fas-
cista prestou ao comando, americano no caso do Clube Militar.

-Mas se as classes dominantes continuam, já agora através
df Getulio Vargas, cm sua política de trairão nacional, as forças
vivas da nação brasileira, com a classe operaria h frente, ?•*
erguem como uma inexpugnável barreira contra os colonizador?*
estrangeiros e os empreiteiros da guerra. E são essas forças —
as forças da paz — que decidem em ultima anáüsc da situação.
porque são elas as mais poderosas, no mundo inteiro como em
nosso país.
* «No momento atual — diz Luiz Carlos Prestes — muila
mais forte do que o desespero e a violência imperialista é á von-
tade de paz dos povos do mundo inteiro, a força organizaria de
centenas de milhões de seres huim-JÉ; que se levantam em todos
ós países dispostos a enfrentar e uestruir os planos .sinistros •'
criminosos do imperialismo mundial».

Esta, sem dúvida, c que é a realidade predominante.'Truma»
e os demais nazistaã de Washingt'^ não conseguirão levar avantí
os seus planos de. conquista c dominação no nosso continor.te, *
especialmente do Brasil, da mesma forma que quebram os dentei
em sua ofensiva contra os povos asiáticos.

As aspirações de paz do nosso povo\ conccntrffm-se ajrora
contra a conferência de saque que o bandido Edward Miller pre-
tende reunir, e na qual vão ser feitas aos chancolercs-quislimvK
do hemisfério exigências de riquezas c de sangue dos povos latino-
americanos. O povo brasileiro redobrará os seus esforços na luta
pela paz e pela independência nacional, seguindo o glorioso eseni-
pio dos povos chinês e coreano, até a vitoria final, que'será um/
..vitoria de toda a humanidade contra os seus piores inimigos.

TÓPICO
* TODOS SÃO

IGUAIS P
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JFàrártuna conferência em meiados de fevereiro — Sobre á campanna da Rainha, diz que só depois escolherá sua candidata
A 'reportagem da Imprensa i uma conferência sobre «A

Ajudista^ esteve ontem em pa- j prensa a serviço do Povo»
teatro - com. o jornalista Renato
de Alencar, uma das mais ex-
¦jréssíyaB figuras do jornalis-
¦ie carioca, redator do Diário
de Notícias e da Revista da Se-
¦ntna, e presidente do Comitê
alei Jornalistas Pela Paz.

saber como êle

Im- ©
e

queríamos uma confirmação:
— E* verdade. Um grupo de

jornalistas me solicitou essa

.Queriamos
«acàtóva;. a- campanha de ajuda
fc^nmrença . Populan Decla-

.. fwárnós:!r^*- ;'i_VTéhh'o a maior admiração
fielòs'jornalistas que trabalham
«ese» valente imprensa do
IPpvo. -Sáo homens . abnegados,
jque «üò 'têm; súa inteligência a
se'nrífo dos trastes e dos provo-
ieadõires .'de. guerra. De minha
^»rt«;..apoio integralmente a
lampanlia dos 10 milhões.

XüMA CONFERÊNCIA EM .
 FEVEREIRO —-

.'Fomos informados de que o
¦osso -entrevistado, iria fazer

ao\
staà

Bata aberta á inscrição parti- Wndidatas a Rainha da Impreni
sa Popular. Áté o presente mo-l
«i»ntb; «5 está' com o registro1'¦ iliaá^dí»/»".candidata Maiiin a,
taprèsontada por Marlene, íx-
1f»}nl)K"da. Imprensa Populai'.

;. s As^ihscrições poderSo sor fei-
vlis &' rua Gustavo Lacerda, 19,

Ontrides. prêmios estão reser-
.fcàdos á' vencedora!

Começa a pegar fogo o con-
curso da Kainha da Imprensa
Popular. Ao ' 

q\io apurou nossa
reportagem,. os cabos "eleitorais
estão tomando . posição, cada
grupo idealizando e acertando
os seus planos para a grande
oíensiva. E enquanto tramam,
encolhem-se, negam as suas
pretensões ao repórter que ulti-
mamente não -tem dado descan-
so aos tradicionais redutos
eleitorais.

Marlene, contudo, é da ação
aa claras, longe< dos -cambaia-
chos. Em parte porque é o sou

íeitio, c sobretudo, porque tem í para a eleição de Marinha,
confiança no seu contingento |; _ Hoje mesmo em São Cris-

.-, RENATO

conferência e eu marquei para
realizá-la em meiados de Feve-
reiro. Possivelmente será no |
dia 10-

SOBRE AS CANDIDATAS A
 RAINHA 

Procuramos saber, também,
ss Renato de Alencar já. havia
tomado conhecimento do gran-
de concurso da Rainha da Im-
prensa 'Popular.

Já, sim. Mas só escolherei
minha candidata depois de pen-
sar muito.

5' Ontem, subiu as escadas
Jda rua Gustavo Lacerda,
í 19-sobrado, um cidadão cie

Snome 
Gustavo Paigé. 'Tem

. Cl

BALZACOREANA
• -r Na sala de espera de um cios

<. V jjJTMWoa cinemas, repleta e sino-'ikahte, . duas" senhoras conv^iv
^.K-jAváhi.sobre o carnaval. Para' .fuirlr .ao calor, talvez. Fala-se
-- 'uiaa ultimas musicas, - depois em

ámtaxian. .-.,„ ,—^"ISu Ünh* uma de «balza-
faeana* mas já está' velha.

•— Jlinha ar.' ;;a vai fazer uma
V»e chama de. sensacional.

i. Á que falou primeiro quiz ta-
ber ó nome da fantazia." — Bajzacoreana...

(?? Tr 'deü "gostosa 
gargalhada,

ffíessa altura varias pessoas es-
«utavam, interessadas, a con-

t-vénà,
"i\. X Vâm «.explicação:

Sg© — Balzaqueana, como v. viu
-•¦'.. '*o carnaval passado, era a mu-

»ll«'jte>'trjflt* *nc*^ Foi um su-

ii

¦ ¦ ¦ ¦
cesso. Mas a deste ano tara
um sucesso maior. E' a mulher
da moda. Balzacoreana é ' a
mulher que passou dos 38...

Pi"--'rias como esta,' leitor, a
imprensa sadia nao divulga,
nascidas do espirito de solidàrie-
dade do nosso povo ao povo da
Coréia, a exemplo daquela »m
que se diz que só ha um re-
médio para a «coreana*: —
Laranja da China...

Não divulga porque não quere não pode desagradar a embái-
xada dos Estados Unidos e os
imperialistas que a sustentam.
Este jornal, porem, depende
apenas de v., leitor para quem
pede auxilio nesta campanha dos
dez milhões íle cruzeiros —
para que possas continuar a ou-
vir * verdade, ate rtodo.

Mais um
Exemplo

'JVVWVVW# ^rtBWVsAJv

,cerca de seienta anos.
de suI•[ Quando terminou

í bir a escada estava visi- 5
S volmentè . cansado.. Nos5
S aproximamos do ancião ej
,• perguntamos o motivo dei'4
í sua visita. í¦ í— Meu tilho — disse —*

estou radicado- há muito jj
no Brasil. Basta dizer quei{
sou cidadão francês. Mas
tenho 27 .anos na General
^letric. Vim aqui para
trazer a minha modesta í

f contribuição' a esse jornal 5
ij querido dos trabalhadores. í
jj Depositou quarenta cru- ft
S zeiros na urna e acrescen-1
ítou: í
í — Vou fazer uma coleta j
1 na fabrica. Mais adianteJ
«, passarei por, aqui com a |
.) contribuição de meus com-
!; pânhelros;
:• •

eleitoral, o maia respeitável que
já apareceu em todos esses agi-
tados concursos ao titulo de
Rainha da Imprensa Popular.
Infelizmente não será candi-
data dessa vez.
à sua vontade
aceitar a sua candidatura. Mas
tem um nome que apresenta ao
sufrágio dos seus amigos. Este
nome é o de Marinha, para
quem Marlene não pede, mas
reclama todo o apoio daqueles

Motivos alheios
a impedem dé

tovão conversarei com o pes-
soai. Dali rumarei para o Lins
onde conferenciarei com alguns
amigos acerca da eleição de
Marinha. Asseguro que são
grandes as minhas esperanças-

,em sua-vitória». •'
Ao se despedir Marlene co-

municou-nos que segunda-feira
Marrinha virá à nossa redação
a fim de lançar oficialmente á
sua candidatura.
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MARLENE

seut' conhecidos fanáticos admi-
radores. Ontem/ eni ligeira pa-
lestra que teve conosco em.
nossa1 redação, deu-nos todas as"
indicações do que pretende fazer
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ÉíIé Apresenta lima Candidata

COPIAS
A MAQUINA E MÍMEÓ-

FRAFO FOTOSTATICAS
E HELIOGRAFICAS

RAPIDEZ — SIGILO —
PERFEIÇÃO

RUA DO, ROSÁRIO, 136
1.* andar ai.' TELEFONE

43-7217 UM RAMO DA
ORGANIZAÇÃO

COSTA JÚNIOR
AV. RIO BRANCO, 108 —
11.* - SALA 1102 TELEFO-
NE 42-9101 — RIO DE

JANEIRO

ACHADOS
PERDIDOS

Foi «ncontrad% no úttée
dos Cabiras, uma pulseira demulher perdida no ' baile
ali realizado na noite
de sexta-feira última. Sua le-
gltima dona poderá procura-lad rua Gustavo Lacerda, 19.

REUNIÃO DOS
EMPREGADOS

. HOTELEIROS
Dia 23» às 15 horas

Está havendo, no Mlnisté-
rio de Trabalho, uma ,verda-
deira enxurrada de nomea-
cOes. Funcionários, com uma
simples penada do ministro
Marcial Dias Pequeno, sobem
quatro e cinco letras no ai-
tàbeto dos quadros, não im-
portando a sua capacidade de
trabalho ou seu tempo de ser-
viço. O necessário é que sir-
vam para manter a posição de
prestígio dos atuais prepostos
de Dutra dentro dos respecti-
vos ministérios. Há casos, até,
como o de um continuo que
íoi aebo eleitoral do PSD, pro-
movido agora para funciona-

r»io de alta categoria, assisten-
te técnico referência 26, num
fechar de olhos.

Apesar das entrevistas de
Gfetúlio, prometendo manter
o Brasil atrelado ao carro do
imperialismo e obrigar os tra-
fcalhadores a darem o máxl-
mo de produtividade em bene-
ficios dos patrões, o certo é que
as classes dominantes, aliadas
contra o povo, continuam ain-
da divididas no problema dos
cargos.e funções. É Isso que faz
sempre o governo que expira
tomar cuidados no sentido de
efetivar, em cargos rendosos,
os seus apaniguados, que mais
tarde poderão servir de calço
á volta da anterior situação.
Assim, aconteceu quando Ge-
túlio estava para deixar o po-
der. Assim aconteceu na èpo-
ca do governo Linhares. Assim
aconteceu neste apagar de lu-
zes do governo Dutra.

ABRUCELOSE,
LIDER E O
PRESDENTB

O

DE ARTE
* Para a acposiçSo de qufnta-
feira próxima, à rua Gustavo
Lacerda, 19 — sobrado, esta-

,mos precisando também de
sua ajuda. Qualquer objeto
de prte poderá ser enviado pár
rá o referido endereço afim de
fazer parte, também, da expo
sição, ao lado de quadros dós
mais famosos pintores brasi-
leiros, inclusive Portinari.,:

Também na Exposição serão
popular que nos foram envia-
apresentados quadros de arte
dos, já, por amigos ajudistas.

Vòc<§ Sabia?
que as frizas para rotativa custam 700 cruzeiros cada?

que um jornal, com seis páginas como o nosso, precisa de
três frizas?

e que cada três meses essas frizas precisam ser substituídas?

que mesmo aquilo que você julga infinitomente modesto
para nos presentear, e que esteja ligado às atividades do
nosso jornol ou representem utilidade, nó» recebemos eom
muít» satisfação?. ,;--. ¦;'"; r •

Pedem-se a
do seguinte:

publicação

«A Comissão de Defesa
dos Empregados em Hotels,
Restaurantes, Cafés e Stfi
milares convoca todos
trabalhadores do-setor pa?
ra uma grande e Impor/
tanté »eünião, no dia
23, às 15 horas à rua'
Sete 'de 

Setembro n. 63,,
8. andar, sala 801, a fim.
de distribuir;os memoriais
pró aumento dé salários ,.e
o material de propaganda
da Chapai Unitária, que
concorrerá às eleições/ rio
Sindicato, marcadas para
os dias 27, 28, 29 e 30. (ás)
A Comissão.».

Sexta-feira ultima, enquanto
o integralista Gofredo Teles, na
Câmara, fazia um discurso prá
lá de cacete, sobre a brucelóse
(doença de caprinos, ovinos e
galinhas de qualquer côr), os
deputados aproveitavam a opor-
tunidade e o ambiente super-
refrigerado para bate-papos
amenos.

O lider do Catete, numa roda,
contava historias. Um colega
quiz saber como se arranjava
com o presidente Dutra, depois
de tantas derrotas parlamen-
tares.

Acurcio respondeu, com *
largo sorriso dos cínicos:

— Otimamente! Quando che-
go ao Catete de cabeça inchada
o_velho me recebe dizendo: *Etf-
tão, meu lider, mais uma der-
rota por minha causa...»

Acurcio confessou que apro
veita esses momentos psicológi-cos para arrancar do «velho» o
que bem entende. E assim jáarranjou lugarzinho de minis'
tro do Tribunal de Contas, car-
torio para o filho de 25 anos,
aumento de custas para o car-
torio do filho, letras «o» cpw
penacho pa>a protegidos e protegidas e Vrechos de estradí
para zonas eleitorais flumi
nenses.

—- Os discursos desse, ranzinzi t
Coelho Rodrigues é que deixam'o velho aborrecido, dizendo que«o homem é militar e que a pa-lavra de um capitão de fragata
xeiriprè «racupóij» nos navios «
quartéis».

"Momeitífl FeÉi"
Encontra-se à venda nas prín.

cipetls bancas de jornais e re-
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O Realismo Socitilsta
Ei Liberdade de GKéreâo

Botis Polêv
tu BSJ;^
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TEM. 
RAZÃO. Faãeiev. ao

escrever estas palavras:
«Que é realismo socialís-

tat E' 'a arte de revelar a
vida em seu progresso, de per-
ceber e mostrar, no presente,
cs germes do futuro». Essa
aptidão, exclusiva do realismo
socialista, explica porque nele
•esta contido o romantismo, ou
se se. prefere, o romantismo
revolucionário.

¦ Vê-se, pois, que o realismo
socialista não ó uma justa po*
siçrío do velho realismo e do
velho romantismo. O primeiro
para nada lhe serve por cadu-
ico, morto, apagado, estático
incapaz do- apreciar a mudan-
<ia e o progresso, impotente
para contemplar o herói sob
outro aspecto que não seja o
do «ãramatis personae* que
vem de cima e é muitas re-
nes fotográfico; o segundo não
lhe convém por sua ausência
âe fundamento e seu sentido
vtoplsta. A força do realismo
socialista consiste em que su-
%>cra essa dualidade, e em que
unifica graças ao caráter dia-
lético do seu realismo, este
mesmo realismo com os rasgos
mais audaciosamente roman-
ticos. Essa 6 a razão, pois,
pela qual o realismo socialís-
ta é profundamente humanista,
tie um humano que nada
tem de comum com o antigo,
feito de piedade c comisera-
ção para com. os. desvalidos,
mas assenta sóbrn a marcha
vitoriosa do homem, liberta-
<ío das cadeias sociais que o
asfixiam.

Os petulantes ariètarops das
oáginas dominicais ou das pre-
mmçosas revistas especializa-
das acusam- a. avie soviética ?«
impor moldes c limitações ao
irríador. """o é seguramente
uma calúnia. O realismo sn-
analista não diminui o indivi-
fito nem limita a expressão
especificamente individual. Co-
mlieóeiê por acaso dois romqn-
mistas soviéticos com um mes-
•no estilo f Longe de ser o
equivalente de um código de
•normas formais, o realismo so-
ãalista admite a mais ampla
wriedade ãc individualidades
*> de formas c, mais do quo
admite, põe em evidência o pa-
'prl da conscíCncia do artista.
Porem, entc.wl amo-nos: o
cunho individual na obra do

ROIX)LFQ GHIOLDI

arte nao quer dizer submissão,
da mesma aos caprichos inãi-
vitais. Da mesma forma,•>a.\
função importante da consci-\
êncià, do criador não corres- j
ponde à invenção da realida-
de, mas ao conhecimento'"do,
processo e da realidade -obje-í
tiva que cabe tanto ao poeta
como ao artista político, <%ap[
músico como ao escritor, tra'

emissora*,,de rádio que mis-
titueni üm truste não menos
negocista do que qualquer ou-
tro.,: truste, atinge. milhões
$, milhões ,de pessoas sim-'ao suas consciências! ;,;': izogite se refere'ás cZasses-y '
;compreende-se quo o- artista.'
soviético está,, .nesto matéria ,
de liberdade criadora, mil pon-
tos acima do artista da aocie-

'Titt-wíHá caía de repouso e de \
taúâor !
AJr-H disso, não sabemos qw

,a liberdade é, em suma, o reco-' hliecimento consciente da «te-
.ccssiãadef^Entres dois escrito-
res quaisquer, o mais. livre ê
o"quõ sabe transmitir sua mén-
tiagenl- doienioção traduzindo o
ptocesso do real consciente-
mente apreendido. ¦,, ,

Surge assim o problenià da
responsabilidade do escritor ou''tlò artista.. Porem, * •'¦¦

duzir em sua própria lingua-, dade burguesa. Por certo, não ¦ í.conuettienfc que nos ¦ detenha-
gem. ,.„•!. ,

Essa é a importância dos .der
bates e decisões soviéticas que¦ críticos ocidentais julgaram
com pequenez intelectual buv-
guesa. A repercussão mun-
áial dessas discussões explica-
se pela fato de que elas con-
clamam todas as pessoas hon-
radas a participar da bata-
lha do humanismo.

Afirmam os críticos bur-
gueses gtis falam em nome da
liberdade de criação. Mas, que
liberdade? A liberdade artisti-
ca de um mundo em que a
arte não é mais do que merca-
doria e o artista um aero d
esquerda','

Tomai os produtos . dessa
pscurioliberdaãe de criação e
vereis qual é a sua essência:
a depravação, a frustração, o
pessimismo, o obscurantismo
clerical ou espiritualista, . a
hostilidade ao homem, o apôlo
ás potências sobrenaturais, a
pornografia, o delito, a devas-
sidão, o refúgio nas chamadas
atrações telúricas. Neste ter-
reno, o testemunho da ' Srá.
Vitória. O campo não deixa a
menor duvida. Sua ultima ins-
peção pelo mundo da arte tea-
trai estrangeira apresenta um
saldo de suicidas, neuróticos,
desajustados sociais, perverti-
dos sexuais. iO teatro moder-
iio — afirma a Sra. Ocampo
— abusou cZns anomalias se-
¦xuuis, das perversões, da prós-
ütuição sob seus diversos as-
péctosi da venaliãade, da lou-
cura, ¦' ¦ própria violação».
Isso com relação á arte rotu-
lada de séria. Que dizer en-
tão da arte inferior, que, pelo
canal da cinematografia mo-
nopolizadà, dos revistas po-
pulares qne iwdc mais cão da
que empresas* capitalistas, dr»

existirá, escritor soviético que i -.mos aqui. Visto. que nos moui-
exalte a indignidade ou a men-"'tirai a perversão ou ó.pessí-
mismo. Isso acontecerá, po-
rém, pelo fato de existirem
leis proibitivas nesse sentido
oupprque a composição huma-
na o. moral da sociedade sovlé-
iicá nada tem de comum cá-
mum com tais qualidades, sç
é que lhes podemos dat tal
nome.

Certa poesia letrista foi
seriamente comentada pelo
critico literário de «Spectator»
o velho e influente semanário
britânico, que afirmou que es-
sa escola talvez se transfot-
masse na estética definitiva do
futuro. Porém, qual seria a
reação de um cidadão de Sta-
lingraão diante dessa poesia?
Olharia seu autor com uma
expressão de ternura compas-
alva: «Tão jovem e já está re-
duzido a isso!» E, por certo, o
conduziria fraternalmente pa»

mentamos num mundo' onde,
se aZjfiMttçí coisa caracteriza os
artistas consagrados, é a su-
pyemá ^'responsabilidade.
VA arte'— disse Luckacs —
não '6 tím monólogo.' Em úl-
tima analise, é a relação do
artista com o publico. Uma
arte qite.não se dirija ao povo
só. merece desconfiança. O
ipermótico,. o arte-purista, o
fopnafista não podem encon-
trar nenhum eco. Porem, a
arte;sem"eco é, arte'?'O cria-
ãór fàld de sua obra como de

¦uma mensagem, mas pode ser
chamado ¦ mensagem aqulo

,gúd carece de substancia, que
nada.tem-a transmitir ou co-
muniçár e que so expressa'iiupi^i§iq'Áia esotérico, clan-
deèiino e.j>ro:bitivo?'Só o destinatário da obra è
¦o povo, ela devo dirigir-se ao
povo: Esta é a arte popular
ou dcmocrdiicGr que se opõe

aos jogos 'arlstoorattíantcs' de
pequenas seitas de «gourmets»
quo, alem do ¦ mais, atiram
uns contra os outros, como ar-
mas ofensivas, às próprias re-
coitas cuZiniíriaa.

üs que proclamam qf.fíér-¦metismo ¦ segregador e vão,
acreditam, melhor defender
os direitos da arte, porém o
que fazem é matá-la reduzin-
do-a á função anti-social de
implacável cordão sanitário
entre o artista e o povo, o
desvitaüza-la com uma du-
pia ruptura . do huniano:
quando procuram criar, es-
queceiido, menosprezando ou
sepultando o homem, e qitan-
do criam sob a preocupação
estética de não atingir a com-
preensáo do homem.

A crise da arte contempo-
rànea é um aspecto da ci'ise
geral da sociedade de nossos
dias. Ê a revelação, no plano
estético, do divórcio entre a
sociedade burguesa e o ho-

mem comum. E', portanto, o
manifestação da crise huma-
nista nos quadros da socie-
dade vigente.

E para êsse estado de coi-
sas não haverá saída? Cui-
demos de não afirmar ¦ tal
coisa. A solução não neoessi-
ta ser proclamada porque já
vive, atua e triunfa. Ela sú-
põe a Ziòertação do homem
cm face da sociedade intima-
nisto, o« « participação re-
solula e consciento da arte
no esforço geral para essa li-
bertação. Ê evidente que esta
participação podo manifestar-
se como incorporação -iiidrut-
dual do artista no ?notn»ien-
íc fícral, mas deverá expres-
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(Conclui na pág. 5)

fkyt O CENTRO de todaVI obro do Borla poiev°i
í i, está o homem soviéti-

co. E' assim que a cri-
tica soviético se refere a êsse
consagrado escritor e jortialis-
ta, laureado em 1047 e 1948'co- o Prdmio Btálln de lite-
retura.

Seu 6xito extrdordhulrio
data de apenas 10 anos, quan-
do publicou o romance «Uma
oficina», no qual fez o leitor
conhecer minudentemonto a
vida de uma grande fábrica so-
vlêtica.

Nascido em 1908, nos pri-
meiros anos de sua juventude,
BorÍ3 Polevoi trabalhou numa
fábrica do tecidos ao lado de
sua mãe, que era médica do
estabelecimento. Com a idade
de 20 anos, dedicou-se ao jor-
iialismo, iniciando sua vertia-
(feira carreira literária,

Homem da época do sócia-
llimo, compreendendo a imen-
sa responsabilidade que lhe •
pesa sobre os ombros na qua-
lidade de escritor popular, pois
seus romances alcançam edi-
ções de milhões de exemplares
e são traduzidos em vários
idiomas, Polevoi sempre que «e
dispõe a escrever sobre qual-
quer assuvto, procura fazê-lo
o mais detalhada e conscien-
ciosamente possíueZ. Quando
escreveu .obre a vida rural,
instalou-se em casa de um
camponês. Durante a estadia
nc cam" o, organizou várias
reuniões, distribuindo livros
er.tre os camponeses e maitten-
do com èle longos debates sô-
bre assuitos de literatura. Sua
atividade, porém, não se res-
triugia a êsse único aspecto:
tornando-sr kolkoziano passou
'.- trabalhar com seus compa-
nftciros nos jardins e nos cam-
pos, onde adquiriu conheci-
mentos necessários à execução
de sua obra.

Em seguida dedicourse co
estudo do canal Volga-MosV.o-
va. Para isso, acompanhado
de um velliq escafandrista,
percorreu toda uma cidade
submersa, conhecida pelo nome

NÀIR BATISTA

cie Kortchcvu, cuja descrição,
dizem, 03 críticos, so bem quo
absolutamente real, pareço
fantástica, peta força miste-,
rlosa quo o lulor nela soubo
impregnar.

Durante a guerra é o cor-
respoiiríenííf do *Pravda». Vir

livro, trazendo o leitor suspeit-
ao, ¦ émó Aonado, como que /vVi >
Vendo em, um outro mundo/,?»!/ f-'
um-mundo onde ov/ionra,yflí(,
dignidade, a • bravurai ¦ofHejfoUf^
mo, a simplicidade, o amorjMii;.
trabalho-e o amor'bpáfria^ijtop,
as, verdadeiras, conquiítMJJhví-
manas.e forjam as'.grmifiB;
epopéias pelas quais mie'd *
pena viver e?morrer.V \, V;-

Quando se termina «jíiií^MJJ,¦ de um livro òti• de', vm •'¦rem^>:'
de.Boris Polevoi' »rçeIhorfr«Wi¦.
compreende 'o razão ¦iett/rifAà.

.nanle peláqunl o';ftow.is™''80-
viétíco cxpHlsmi\os'.jàacistàa-.
do solo pÍtfio,lcompjreeitã<fnáÍ-i
se ao mesmo teinpò"!a> fafèají
ridícula, inútil e írépúgnailtti -
qu& representa a hüteriatgiié-tf.
reira do .meia ãúzto''ãéjin^âivt?:',
duos, qwi 

'já'. neto i pertencem
ao número dos vivos, diante
da colossal é sadia tranqitfti-:
dade com que a geração atoMj».'
xfana constreii o mtiZantff/te-;''
iuro que tem diante Üoê .'olhoi* i*

Elisa Branco
LISA BRANCO, a rosa das obreiras,
Saiu à rua e cheia de coragem
Divulgou a patriótica mensagem
Entre suas conscientes companheiras i

srEsposas, noivas, mães, de nossa terra t
Lutemos para que nenhum soldado
De nosso coração seja mandado
Fará a fogueira dessa iníqua guerrab

Beii gesto, Elisa Branco, foi sublime!
Houve, no entanto, quem julgass» <>wime>
O grito de seu nobre coração...

,S a justiça, pov vê-la forte e boa,
Obedeceu a Truman: condenou-o
A. quatro longos anos de prisão i

.W
AFONSO SCHMIDT

'.noite sobre os subúrbios da grande cidade: Há muito
¦7 cessou o movimento nas fábricas, nos escritórios e nas
--/ repartições públicas, mas muitos homens ainda trabalham.

Sob as claridade que se derrama de enormes globos' de
foz =-arçons de olhos pisados conduzem pratos e copos através
dos salões dos bairros elegantes. Nas centrais elétricas, ope-
srârtos especializados vigiam potentes geradores, soldados mon-
tam guarda nos tjuaitós e trens correm na noite dirigidos por
snaquinista» exaustos. ¦ ...

Earos bondas cortam o silêncio das ruas desertas dos su-
imrbios onde so aglomeram barracões de operários, estivado-
res, garçons, soldados e< maquinistas. Pela, manhã, esses bair-
ros' são movimentados, U gritos, imprecações, correrias, tlvm-
bém risos, apitos de trem. bimbalhar de bondes, mil e um [v%
dos. Agora, porém, cessaram esses sons e ó como sa:todos ps
seus habitantes tivessem cruzado os braços,

l ::¦:;:.':<.'¦'•.¦ ¦
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POLiTPOJr

sitoa todos os fronts, particb
pando como soldado da defê-
sa de Ktlinini, sua cidade .•!-
ía\ ^ Seguiu para Stalingrado,
ande permaneceu até o final
da guerra.

Váriaf vezes sobrevoou, ter-
ritórios sob ocupação alemã,
aterrissandj nas concentra-
ções guerrilheiras, na Stová-
quía e na Polônia.

íerminada a guerra, Pole-
voi visitou alguns países liber-
taãos, assistindo ao processo
de Nüremb- g, onde terminou
a redação de seu célebre ro-
mance aUm 'tomem de verda-,
de», que é publicado em 1946,'
obtendo o prêmio Stálin de li-
teratura e no qual narra a his-
tória dramática e emocionante
do jovem aviado, sem penu:,
que se tomou herói da União
Soviética, Alexei Ueresíev.

Continuando o êxito le «Um
tomem de verdade», aparece
«m 19i., «Somos homens su-
«iéticos», coletânea de relatos
tsõbre episódios do front, im-
pregnados de um sentido pr -
fundo di heroísmo, amor â pá-
iria e compreensão dos altos
desígnios q)ie a vitória da
União Soviética sobre o ,iazis-
mr significava para o Mundo.

Nas páginas desses dois li-
vros o autor condensou toda a
vida da pátria durante os du-
ros anos da guerra. Seus he-
róis, homens, mulheres, crian-
ças, saídos de todos os recan-
tos da imensa pátria do sócia-
linmo, operários kolkozianoc,
pioneiros, konsomols, etc, toda
essa imensa multidão chama-
da à guerra de libertação pá-
iria, desfila nas páginas do

LENINE E TOLST0I
Leon Tolstoi é grande em

sua critica, em desmascara-
mento da ordem existente;
mas é reacionário em seu pro
grama positivo. O «tolstois-
mo», com seu abandono da
luta, com sua negação da po-
lítica, com seu ascetismo,' foi
definido por .Lenin como um
«pecado histórico». Entretan-
to, o caráter errôneo de algu-
mas concepções teóricas do
autor nunca excluiu, aos olhos
de Lenin, o valor colossal da
obra de Tolstoi. Lenin dizia
não conhecer no mundo um es-
critor que pudesse colocar-se
ao lado de Tolstoi.

A. M. Iegolin

Homens i

Fatosí
i. . .... ,-^i i .**. iromancista Aliná Pait»

— cujo tiZf imo livro, «Á.
sombra do patriarça»,\A

vem do.ser lançado pela IA'
vraria do Olobo — estd.escre-.«
uendo «m romance gue <«*•
como tema central as luto*
das mulheres dos tytfrilhaày-
res JeiTovhírioã. '':

.*¦¦* ^M' Tem na reuisía «xrwcto* '
mentos» uma curiosa:estatis-
tica sobre a repulsa do ppúct

. do São Paulo aos inteZectuais
anti-comunistas que se ¦ ca,n-.
ãiáataram nas últimas eZeí-' 
ções. O trót3kista Febus Gi*,
kovate teve 390 votos; o pe*.
lego da falsa ABDE,-liaria
Neme, 00;, a eírisíenctaZisto
Pagú, 111; Antonio'Cândido,
Jt5!t; Luiz Lopes Coelho, SOI;

. Plinio Gomes de Melo; Jj/18;
Oswaldo de Andrade, pouoe
mais de mil. ¦.*

* Ür

O grosso dos escritores.qn»
forjaram a :cisão da ÁBDJ9,

. no Ri- depois de dividir-se
entre Cristíano Machado e ;.<» 

'
firir/adeirp, está se preparai»-
do para aderir com armas.?.-,
bagagens ao novo governo..Ó
sr. José Lins do Rego, poria-
estandarte do bloco, escreve;
«Venha o sr. Getulio .Vargas
e desdç.logo. realize a nosss
reforma, bancária».' Eles de-
fendem os «altos interessei
do espírito», juntamente com
os empregos è as contas m
banco. •' —
. *":•:> ¦#¦-.. .j 1,.

* * ¦ ...; ;-v
A JSiüitora Vitoria aíícflbadV;

publicar «Poemas, de mãoi'
cotejadas», de Wlodmierà Do>
m alzki, em tradução ãt
Ari de Andrade, com prefacie¦¦¦
do Pedro Moita Lima.e Çu*-;
trações de J. M. uzancer.' Ó
poeta trabaZ/tott como pedYeV:
ro na reconstrução de Varsfi--'
via e cantou em seus',verses.^

. o reerguimento: da' ciáttAi'z' ;
#' •' * * '¦' ¦ : -i'.:»í;

O compositor Cláudio San*
toro fará hoje ás 15JO wx -
sede da Associação Bràsitoirà\;,
de Escritores (Edifício da,
Estudante) uma palestra so* ,
bre música moderna. Claudia-::,
Santoro; um dos mais íaZentp-'\.:
sos artistas brasileiros,-vePt t>
defendendo firmemente o»;fe
principio* cio realismo em,
nossa musica. ¦ ¦ >: '••

r-

Conto de Milton Pcdrosa

berava, traçava planos e pensaya na, revolução. Rangem ve-
Ihosi-gbnzos, dobradiçaS 'diversas funcionam, volteiam duras

, - , ;i; chaves em ásperas fechaduras oü cedem docemente a uma leve
Em um deles, porém, no interior de uma. casa, uma 4gmg . ç u tón retiva^-sé-tráücas, erguem-se aldra-

«travessa a sala e dirige-se à porta. Seus cabelos sao"negros '. ' ... , , .,- „--.... ,, ,,, , .. ,;-bufi-ve, de dia ou de noite, milhares do portas dão passagem aos
e curtos e sua fisionomia da mostras de ¦cansaça Lntreranro, 8 parafUB0S>. .Milhões de homens pensam na revolução,
«eus modos são rápidos c em seu tosto ha também 

2^^ í -Mesmo os que a odeiam,, o? que têm interesses escusos adefen-
decisão. Dá volta ;à chave na¦ fechadura, a porta se enticabrc ,^ 

og exp^oradores> oa ladr5es ào suol. e do £angue do tornem
¦vpehsam nela, como um mal, mas 'pensam nela. Por isso os
.passos dos dPis homens continuam' firmes e suas fisionomias

¦ cansadas . estão alegres.. Seu diálogo não foi interrompido e
;êles continuam falando do partido, das lutas que êle tem tra-
ívkdo nos últimos aiios. De repente, diz o mais velho;
'. ' — O Partido é tudo...' líúnca-esqueça ísbo...' Quando
•rurri operário perde o seu partido ou ainda não-o encontrou* <
-.como alma penado. • ¦ ..

!ç 
'O outro olhou-o com carinho. •. No-silêncio e na aemi-qscur..

dão da noite, podia adivinhar'o entusiasmo na face do_com
panheiro. Quem não sabia desse entusiasmo e da dedicação ú- '

•sapateiro Vicente ? Sua histria; podia ser'contada' como exem
pio de quo o Partido fez de úriia pessoa. Viera a êle analf;. ¦
beto, não fuzia muito tempo e agora era um de seus grandt
quadros, uma osperança para a direção e um exemplo para i.
jovens.- Miguel sentia-se orgulhoso de poder caminhar áo sé
lado, seu ombro roçando no dele, depois de tê-lo visto expliw
o Manifesto, falando de uma coisa que-era como carne de su '
carne.. ,....,¦

Numa esquina, pararam o Vicente lembrou!
-ri' Amanhã, às dez... Não esqueças. .- , .

•'-Separaiam-se com uin aperto de mãos.' Duas mãos forte
e'calòsas quando se apertam o-fazem comrforça, como se cl.
cada vez selassem..um pacto. Assim se uportaram as. nião?
df Miguel e Vicente. Em seguida, Miguel dobrou o canto <in

, rua, pensando na recomendação"°do.'.çompunheiro!': «amanhã, às
I áezr.." nãó esquecer»;" Não-'-passava "de um,, hábito. ,0òmo.vhg-'

veria êle dé esquecer a sua tarefa^V Muitas jà • havia,< cumj.
piidn. Não tinha.a vaidade de-Ise considèíàr úm-graridé rnili-
tante como Vicente, uni "verdadeiro bolcheviqLe, mas não era
desses que esquecem sua tarefa. 'Vinha, dós dias "da campa-
nha lia anistia, em 45 e na campanha eleitoral daquele ano dis-
tribuira os primeiros boletins. Parficipúra das lutas pela Cons-
tituinte e mais tarde,' contra u cassação dos mandatos. Pixara
frases de protesti contra a perseguição a Prestes e contra a
visita do espiões americanos. Agbra èrá a batalha contra a
guerra, a campanha de assinaturas ao apelo de Estocolmo, cs
protestos contra a intervenção .imperialista na Coréia. e. a. di-¦'.Tilgação do Manifesto de Agostpjro niànífesto que era. o prí-
meiro passo concreto para a revolução? Gomo havia de esque-
cerl- Era apenas uin pequeno jtavafuscj mas era parte de um

ueus modos são rápidos e em seu rosto ha também alegri
ve na.fechadura, a porta se entrea

e ela vai olhar a rua. Depois volta-se para òs que ficava*
dentro da cas^'- e diz: , !j

— Tudo bem... '',.... v Jí
Então, a porta dá passagem a dois horaené. Outros t;oh-

Unuam tia sala. '• • • - • ::\ ' i?
Os dois homens caminham tranqüilos pelas ruas.. >, beus

jpassos sobre as pedras não chegam a cobrir o som de,; suas
vozes: :i fi
„ ~ Vou precisar ter outra vez o Manifesto de agós,to •+(•
diz o mnü moço. ' ' 

Jf-. E' uma grande coisa... Agora, sim — comenta o jçUtrffl.
Vão contentes. Acabam de discutir com outros comp.v

Siheiros o manifesto do Partido, o manifesto'que traz a rissináj
tura de Prestos é levam no peito a revolução e' o entusiasmo;.
Levam também novas resoluções, novas tarefas que amanhã
*erão cumpridas. Suas roupas de trabalho estão empoeirndas.
Br"i! cacto rtmwirivn suas cisas, onde ficaram mulheres e filhos
n\al alimentados; tinham dado muitas horas de suor nos'"jrran?
Hes senhoras da industria, mas apesar de cansados nãó haviam'faltado à',~i;èunião., Nc dia seguinte,'de nb-"o, durante horási
[ítavíani de siinr c- suor nue se transformaria em. dinheiro, no
'tfempre será r mesma coisa, 61es bem o sabem. Um dia a.vida
bolso dos patrões, mas ainda assim estavam alegres... ., Nem
fle misérias e tie escravidão terá o seu. fim, não'apenas-para
iles, mas também para?milhões de criaturas simples,, iguais u!<les. e isso c o <™e importnva. Eratri pequenos .parafusos.-Einô'--

.siimos de uma grande máquina que breve destruiria;.tôda A,
feontánhá .de opressão- Parafuso, sim. Não de uma.mámráa-
jtiualquor de fabricar tecidos ou sapatos e que enriquecia meia'
Müzia à custa de milhares, mas parafusos da máquina da revo-
liiçãpi o que era coisa bem diferente. Pouca atenção prestavam
mirora ao grande esforço de cada um. No dia seguinte, esta-:
riam novamente ro trabalho, mns não pensavam nesse dia. Seus '
pensamentos estavam voltados para os tempos em que a fome
tivesse desaparecido dn terra, para os tempos em que as crian-
ças poderiam ir h escola e as mães teriam leite para dar aos
filhos. Por isso caminhavam tranqüilos. Aquela hora, noutras
inasns, noutros bairros da cidade, outros homens confiantes c
tranqüilos também se reuniam e discutiam o manifesto. E
não era só na grande cidade. Nas vilas e aldeias, em lugarejos
distaites, nos portos e nos campos, nas fazendas, nos navios
mercantes ou baa-cos de guerra, nos quartéis e nas fábricas,
em tOda jKutfce, um grande exército de homens discutia, deli-

iodo poderoso, parcela de uma avalanche que crescia a cada
minuto, e tinha consciência do seu papel.

Perdido nehse pensamentos, Miguel só sentiu passos es-
tranhos.na rua quando esses já estavam muito próximos. Vol-
toü-se;e imediatamòi:'.ü ioi agarrado por mãos poderosas, en-
quanto palavrões e obscenidades eram proferidas e pancadas
desabavam' sobre sua cabeça. Tentou reagir, mas foi jogado'< 
aoivchâo, pisado e em seguida atirado em um carro que se
aproximará.' O veículo rodou em grande velocidade e depois
de' alguns minutos parou bruscamente. Percebeu que os ho-
íneiis saltavam com estrépito e, durai,te algurie, instantes, ou-

. viu gritos e pancadas. Compreendeu dentro em pouco que eles
•oltayám, conduzindo alguém, que atiraram em cima dele- Adi-
'irihou mais do que viu. a presença de Vicente. Do rosto do
sapateiro caia' >. gotas 

' de' sangue e os «tiras» continuavam
: '«sferinilo-lhè pinicadas .de 'revlvóeres na cabeça e no corpo.

)e súbito, recomeçaram a espancá-lo e Miguel perdeu os
ontidòs. ' '•

¦ Mais tarde — não sabia quanto tempo se passara — viu
iU6'i o.carro rodava, enquanto os «tiras» enfurecidos prosse-
uiam na sua faina de distribuir golpes u torto e a direito no
Dtnpahheiros. Outra vez o veículo parou. Miguel foi empurrado
>arà fora e viu que faziam o mesmo a Vicente. Estavam am-
.os ensangüentados é exaustos. Miguel calculou que oito ou dez
íomens os haviam encurralado. Procurou contá-los^enquanílo
•ra arrastado para um dos lados ds estrada. De súbito viu
Itte os homens tomavam distancia dele e procurou advinhar o
tue eles iam fazer, quando os viu apontar as armas na sua'reção. Imediatamente escutou uma sucessão de disparos, sen-

' n-se extremamente pesado e seu corpo tombou sôbíe o solo.
•Ao mesme tempo escutou uma voa çrue gritava:

Assassinos!
Reconheceu a voz de Vicente e ouviu que ela se perdia cm'.. 

cito a novos disparos. Estranhou que apesar de tudo quanto•^ntia ainda continuasse percebendo o que se passava em torno.
.'íliguelésperou uin minuto e depois foz um movimento, tèn-

•indo levantar-se. Uma frase curta chegou-lhe abs ouvidos:
Este patife ainda está vivo... Acaba com êle !' Sentiu um grande peso penetrar na sua cabeça e a escuri-

\"o de novo c envolveu.
Muito mais tarde suas mãos tatearam o chão e élo pro-

curou unv.i.u. -:;.. .:...» t .,•-.. escava iihiido è dormente. Abriu
os olhos e m. meia claridade distinguiu alguém estendido ao
seu lado. Tornava-se doloroso • qualquer movimento, mas seus
cotovelos fincaram-se na terra, seus braços se alongaram e
suas mãos toc.-.ram o corpo de Vicente e êle viu que o com-
íi:i ¦ih»:rii estava morto. .IO de roneiite Miguel compreendeu,
que tinha uma grande responsabilidade. Seu corpo escava fe-
we, dores sem fim davam-lha vontade de gritar, nias um eri-

Seu

':!-'

•'¦¦?#

me havia sido cometido e êle era um pequeno parafuso, nib* p«v S*'
queno e anônimo parafuso e tinha uma grande responsabilidà^ti ^'."
Sim, estava sangrando, seu corpo era uma chaga, as.dofes'4:<'.'*•
queimavam, quase não se podia mexer, em volta eram è Sj*- v
ièucio e vazio, mas êle não havia acabado. .' ¦ lw

„*.'"•¦" 
'- ^A.#í«pí

* .' • ¦ 'V. •4-Tí'íW-l

Seu corpo rolou muitas vezes a lama e sobre as pedras, ^*
suas feridas abriram-se em grandes. flores vermelhas, seu sah-fíV:
gue embebeu a terra, mas muito antes que o calor do sol ,'fi- 

''/'.

zesse secar o seu sangue como rastro de fogo sobre a teriJSj'¦'¦>"•
seu coi-po ferido foi recolhido à porta de uma gente humilde'* í.'
desconhecida do campo. ''' •'¦""'

.» .'" , - ,,. rf.B
* . .'.'

Os homens da revolução voltam dos pântanos, dos pelotões
de fuzilamento ou dos hospitais. Muitas vezes eles vencem *'*-.';
própria morte E' que em seu espírito eles' guardam o'segredo;*.^
da vitória, o doce e misterioso sabor da certeza que transnúv-¦--¦•
tiram aos companheiros da jorr.ada invencível. -t-.

Assim, um dia, Miguel voltou do hospital onde-o Jevar^íjt.;VÍl
I corpo traz agora várias cicatrizes e há profundos1 rasg-o's"": ¦*'

em suas carnes. Mas o seu olhar é mais claro «, reparando
bem, na sua fisionomia há mais alegria e decisão.

De novo, ê noite sobre os subúrbios da grande cidade. NuÍ!
deles, de uma esquina surge o vulto de,Miguel. Vem.acòmpa^,
nhado de um jovem crua o rOha com carinho. Os doiscamjnhaç»
alguns passos e depois param rente a um grande muro^caü^do,..^
de novo. As ruas estão desertas e em silêncio.. O ruido 4è.:.',Ivi
uma carroça que passa longe chega comum som débil* e indis-^»..
tinto. Migiiel mergulha uma enorme brocha na lata de' tinta f^|
que o jovem sustem em suas mãos. E' o seu primeiro trabalh»,. •
desde que deixou o'hospital. E quando se aproxima da paredeív.</
seus nervos e músculos obedecem a uma decisão. Ergue o pin-
cel, mas a meio do caminho sua mão pára. Então' Miguel olha '
o companheiro a seu lado e tíiz alto: i, .;.;,.

Isto é por Vicente. - . [.* ¦ -; ',í 1^'
Sua voz quebra o silêncio e ecoa na > noite. Em seguida>i'i{

itom sua mão dura, traça com firmeza sobre a cal branca a
frase curta e incisiva: •• .'•¦¦-'.«'H'.

«Viva a Revohição*. '.!'.' ':'¦"¦*•;:¦ ^v^i
Recua um pouco, examina a inscrição,, confere-a leitr.a' Rçj^1'*'1?''

letra, anroximn R,^ mnis umn vez e.num gesto lento ¦'.e:'captí-,$j&
choso, acrescenta-lhe um pau de, exclamação. ';''¦•[¦ '"' ''^ív

Então, sorri satisfeito.^ ' '"'.'' ' ";'¦>,.*,'$
Não muito distante, a^e-se uma, porta e por ela pà^S8a''A.

um casal de jovens. Também noutros bairros, outras .portas^;
se abrem. E o mesmo acontece em outrar, cidades, rins .yiiaÉ '' •'
e aldeias, nos caninos, nos navios, nos quartéis, e nas'fábricas.'iít
Oemem velhos gpnzos, cedem sunvemerte lóçéis feçh^dijVas,...'•
correm trincos erguem-se pesadas travessas, trancas deixara „;^ .
os seus lugares. Onerários, soldados, camponeses, garçons,,,es- ',
tivadores, 'marinheiros, jovens e velhos, homens e mulheres-: ,y
transpõem tranqüilos milhares de portas. São quietas-e quasan^:
inúteis portas duiante o dia. Mas à noite são quase séres>nU*W
manos dotades d(! sangue e nervos e se multiplicam. Por elar.ri^
passam homens e mulheres que dentro das casas discutem o «1»-?
nifesto e sabem que gráncVs dias se aproximam. ¦ ¦ •'¦ '''•'•í.á: ,

Agora, eles estão em «lêncio. Mos. mimh&,:vWr:^;2J-
«les serão multidões.

\.[ .

J*
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Laboratório
¦''*

Sydney Resende
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc.

Ptinçãó lombar e exame do liquor. Diagnóstico
precoce da gravidez (reações de Zòndek ouMainini) — >->

Av. Almirante Barroso, n.2 (Taboleiro da
. Baiana) 4.', Sala 403. Fone: 428880

Diariamente de 8 ás 19 horas. Aos sábados*-—— até 15 horas —r

——> aasssasxsxum , •, ,;¦—u:—<,,<¦ ,„„.„.¦„-,„,  „ , , mmm ^„ 1 - . . . r. ...

ÍSuícidou-se Por Não Suportar as Torturas...
21.1.1951

(Conclusão da pág. l)
União da Juventude Por-
torriquéhha. Era um rapaz
forte, jovial, que jamais dei-
xou de.acreditar na Überda-
de de sua terra e que sem-
pre lutou pela paz entre to-
dos os povos. Deúsdldith
Marreró era '6 

seü nome.
Duas vezes ele tiiiha sido pre-

m

v,:

r. '. -¦ i- •¦• ji

^í

(Conclusão da pág. 6)
fclLHOS do DESERTO

; . 21 Prossegue com grande ani-
inação os preparativos da es-
cola Filhos do Deserto para o
próximo carnaval. Durval um
lios maiores da escola da ca-
•hoeira, está cm grande ati-
vldadc preparando a rapazia-
da para alcançar uma bôa co-
locação no desfile de domingo
fcordo, estando suas cabroelias
•m ponto dè bala...
j Càxambu è 2ico a dupla de
jsempositóres dá escola, apre-

, «entà para este ano, «Apotea-
•e dó Samba», um sàrhbà de'jfíande sucesso pára ó prõxi-
mo reinado de Momo.

Apoteose do Samba
Bamba, linda a melodia *

- [Que traz alegria
JflTa- cidade e na colina...
VBttmbà, orgullw doa brasilei-

(ros,
jfa vos dos scresteiros

. Soma-se apoteose divina.
;Ve)w dos nossos antepassados
Vo escravos acorrentados'Do tempo do cativeiro...
Teu som embalava sinhá

Maria
Que, sorrindo, assim dormia

^.È.os negros batucavam no'terreiro.
n

Bamba, és hoje du alta sneie-
dade,

. J)e$cés do Moli-o prâ ciàado
E7 já freqüentas o Municipal
teu, ritmo o inundo inteiro

conhece,
à brasileiro enobrece,

•om tdnià orquestração
.musical.

Efo Éh, Rapaziada
(BATUCADA)

O. Lopes - A. Provensano
o. Magalhães

DÍBèoi TÓDAMERICA
jtírãv. de IVàn da Alencas

¦rf Ai o Samba começou,v ehi-eh, rapaziada ,
vai até de inadrúgada
eh, ch, rapaziada
so»íl)o rico, samba pobre
uma noite não ó nada
eh, éh, rapaziada

1 Neste samba de terreiro
., .8(5 MO samba quem não quer* tem cuica tem pandeiro

tem bebida e tem mulher
IMPÉRIO SERRANO' Império Serrano, a escola
tri-campeã do carnaval cario-

jca no concurso oficial da Pre-
feitura, prepara-se com cari-
nho para mais uma apresen-
tação de gala, no sensacional
desfile dê domingo gordo. Ani-
iceto de Menezes, um dos poo-
tas da escola, apresentou um'. lindo samba em homenagem a
Dalva de Oliveira, candidata à
rainha do Rádio de 1901, no
concurso promovido pela As-

sociação Brasileira do Rádio,império Serrano Vòm trnho-lhando pela vitoria da criado-
ra de «Que serás» e «Errei sim».
O titulo do samba dc Aniceto
Menezes, em homenagem aDalva de Oliveira, é «Uma
homenagem ao Rouxinol».
UMA HOMENAGEM

AO ROXINOí
O rouxinol
Da Rádio Nacional
Dalva de Oliveira
A cantora magistral
Tem o apoio d?
Povo Impetlal ¦
E desejamos
Uma vitória 'puni e ii>
A nossa prece \
irá, ao céu
Para. que amanho !
Dalva seja eleita
Para orgulho dos seus, jam
Quem nos lembra
Nunca será esquecidt
O Império lhe daró.
O merecido
Sdo três personagens
Que o Império muito gostaManoel Barcelos, Marlene e
Vitor Costa.

UNIDOS DO MORRO
AZUL

Hoje, o morro do Jacarczi-
nho esturá em festa. A direto-
ria da escola, de samba Unidos
do Morro Azul organizou um
grande programa para coroa-
ta cm sensacional concurso há
çfio da rainha da escola, ciei-
pouco realizado. O presidente,Aristides Marques, tomou tô-
das as providencias para o

de logo mais. Especialmente
pleno êxito da grande festaconvidados còmparocorâo inú-meras escolas co-irmas, e ele-niehtos de destaque na rodado samba, no terreiro da es-cola, na Travessa do Comer-cio n. 31, Grande animação severificou' na preparação dafesta de hoje, que promete serdas melhores da valorosa ra-. paziada do morro do Jacaré-' zinho.

só antes quando colhia assi-
naturas contra bomba atô-
mica, levando o Apelo de
Estocolmo aos bairros pobres
da ilha. Mas ambas as ve-
zes fora logo libertado è A jo-
vem de Porto Rico pudera Vol-
tàr" aõ seu trabalho contra
os empresários da Guerra.

Dà ultima vez, entretanto,
viu-se lançado em unia cela
imunda, sérri luz e Betai ar,
onde jâ se comprimiam rhen-
digos cancerosos, ladrões, as-
sâssinos e degenerados dé to-
da espécie.

Ficou Màrrero submetido à
mais rigorosa incomunicabi-
Udade. Foi rejeitado o «ha-
béas-corpus» requerido em
seu favor. Inúmeras vezes
tentou falar com ele o seu
advogado, mas apenas o con-
seguiu uma única ocasião,
por breves minutos.

Marrera é acusado pelos
lacaios dos. ianques jior vlo-
lar a lei n. 38 de 1948. Tra-
ta-se da lei de Segurança di-
tada para Ilha pelos gringos
iroperialistas. O parágrafo no
qual os agentes americanos

Mesmo Quem Ganha Pouco Pode
iler Oi Bôa Mim

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas e ex-setenta aderência, ao alcance das bolsas mais modestasPontes movo. (Roach) americanas em «Plath.i,™ £'loy etc. Agora a preços populares. As pontes móveis sãoas únicas que permitem perfeita higicirização da boca. Nãoarranque seus dentes para chapa sem primeiro pedir orca-mento para ponto móvel (Roach), A Clinica DentáriaAmencana e a umea no Brasil que mántcm laboratório
IrZL í!i« íe mft(l',l,Mál10 e pessoal especializado paratrabalho em liB}s de alta fusão. Pontes móveis (Roachcs)cm apenas 2 visitas. Dentaduras completas em 24 horasConsertos em 30 minutos. Pagamento» em prestações semcausar atraso no andamento do serviço.
M JJSSÍ 

Dentfária,Dr- N- lsliott>, Rua S. Cristóvão 270'£4S#? e,;tc ? cstas.So Fco'sá - R»« K|i»««oBoa Morte 28a em frente a estação Lauro Muller, Pça. da— Bandeira 

querem incluir Marreto co».
deha até 10 anos de cadeia
aquele qüé «pòr hièío Be dlfi-
cursos, volantes, jornais, lm-
pressos. e outros meios pre-
guem a deslealdade, a con-
venlehcia, etc., de dertübár
o goverho de Porto Bico pòr
rheiò dá violência e' dà íõièàí.

¦A ESPOSA NAO RESISTIU
, Marrerò érá càtódò com
uma jovem portorriquenha
qüe também sonhava com 6
dia em que a ilha se liber-
tásse do jugo americano.
Natureza delicada e sensível,
a jovem, de 18 anos, ainda
naó tivera tempo1 dé enrique-
cer o espirito para arrostar
com sangue frio a$ pérsèèul-
ções e baixezas dos gringos
donos dè sua terra.

A jòyem pòrtorri|iuènha es-
tava grávida quando' prende-
ram o seu marido. Hâ me-
ses levava no ventre urhà vi-
da que mais tarde se desén-
volveria em uma terra livre,
indefiendente e feliz; i •¦ V

A moca — quase unia" me-
nina — não resistiu ao terror
policial e ao sofrimento tèr-
rivel que lhe causavam as
torturas sofridas por seu es-
poso. E, desesperada, ela se
suicidou. .-; .„..

i Li
Qan».
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Terrenos a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.
~" Local servido de bonde e ônibus -

Alcântara São Gonçalo Ltda.
Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de

Souza, á rua Pio Borges, 696-À — São Gonçalo» \
ou á rua México, 45 -^ 12.° andar — T. 32-7838 I

Í | CARTAS DO POVO

freio*
¦ijfcslji
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..ique".sér
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»^3st:

Clinica Médica — Espe
cilidadc: tuberculose c
* doenças pulmonares ,

- pneumotórax artificial
Consultório c residência
Travessa MânoÈl Coelho,
206 - Telefone, 5763 —

(São Gonçalo)

CLASSIFICADOS
MÉDICOS i

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRRSTES DE MENEZES

— (Clinica Geral) —
Consultório: Av. Nilo Peça-
nha n.° 155, 9? and. —

Salas 903-904 — torças
quintas e sábados- das

12 ás 14 horas

ADVOGADOS

DR. SINVAL PALMEIRA
Av. Rio Branco, 106 — 15.°
— and Sala n.° 1.512 —

fèlefon*: 42-1138

DR. ODILON BATISTA
Cirurgia e Ginecologia

Áraujó Porto Alegre 70
2° andar

CLINICA DE
NERVOSOS

PSIGOTERAPIA
R. Santa Luzia, 68")
6.^ andar - Sala 612

Fone 22'52Í2
y, 5>* e Sábado

' 
Dé 9* ás li bovas

M;.':;'-  j. - yy

I NU Cid
1 Üfl
PM.çAs e òpêka-
môES DOS OLHOS

I CONSULTÓRIO»
R- 15 dè Novembro, 134
f- Telefone 6937 «-

NÍTERÓI

DR. ALGEDO GOUTINHO
Terças, Quintas c Sábados

dasj 4,3Ó.ás 18 horas
Rua Aivato Alvihí 31 S. 302

Telefono: 52-331S

DR. URANDOt.0 FONSECA
CIRURGIA •

Consultas ás 2." 4,a é S.8
feiras, das 14,30 ás 18 hs.*
Atende só com hora marco-

da — (i, Álvaro Áivim,
31 s. 302

iVVVrtftVAlv,.. ^MWWWW/

y.

DR.
• Clinica Mêdidt»

Consultório
Rua S. Pedro, 2H
- NITERÓI -'3.% 

5 »s e'Sábados
Da., 9 ns 11 horas

DR ARAZI COHEN
Clinico Geral dé adultos e
criaiiças. Doenças geníto-
Urlharlâs e anr>retais êm
ambos os sexos. Exames
periódicos de saúde Exa-
mes pté-nupciais e pré-na-
tais. Cahcèr — sifílls —

reumatismo
Çjiulgiá gqrái 

'M Elêtncida-
ris médica.

Gonsuítás popuiáréi
Rua áaté dè Setei. I.fo* 78 -
sob. TêL 22:8024 — Diàri&mêri
to dns Í6 às 19 horas..
Alcilíju chamados • a doinicilh

DR LETELBA RODRIQUES
DE BRITO

Ordem dos Advogados do
Brasil — Inscrição n.°l,802
— Trav. dp Ouvidor, 32 —

—' 3.0 andar ~
Telefone: 52429Í?

DR. OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84.

-. Sala 603 —
Das 16 ás 18 horas

• Telefone: 43-9771

DR, SUETONIO MACIEL
PEREIRA

AV, Erasmo Brágà, 299- 1.°
áridaf Sálá. 11 (Edifício

Profissional) — Esplanada
do Gasteítí — Tel. 42-7189
o-1 As terças, quintas é &éx-

tás feiras, dás Ü30 às
12,30.édas 17 ás 18 hs.

Telefotic: 52-3315
DR..DèMeTRÍO HAMAN

Ruo São José, 76 ~ l.° and.
Das 12 ás 18 horas
Telefone: 22-3065

L E ILO EIRÒS-
EUCLYDES

(Leiloeiro Publico)
Predica —• Moveis — Ter
rencis, 

ffâ.M Escritâfici é
Sallo àe Vendas á roa da
Quitando, 19 — I_o ànt]S,

DR. LUÍS WERNÈCK
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 — S. 25
2° andar — Diarlaments
das. 12 ás 13 G das 16 ás 18

Vorai— (Enceto áòs
..,jsáh«d05 ,

téíèíone: 42-6864 .

ÚÍL Á^ONÍÓ VÍCENCÒÍfít
A.y. 13 de Maio, 23-22> árid., s.
2219 — Diariamente dás 17 às

19 hoi-âs

DR. PAULO R. DA SILVA
Av.' 13 do Maio, 23-22.* and., s.2)lli> — Diariamente das 9 às11 e das 16 às 18 horas

í> ri n '!¦ i ,yTT~s

Recebemos de um leitor a se-
guinte carta:

Sr. Redator. Várias vezes
tenho apelado para este jornal c
sempre foram acolhidas as mi-
nhas queixas. Hoje tomo o
vosso tempo a fim de solicitar
a divulgação desta minha re-
clamação. Passo a contar o
fato. Aqui, na Penha, subúrbio
esquecido pela Prefeitura, exis-
te uma rua que se chama rua
Dionisio. E' uma rua pequena,
não representa grande coisa
nesta cidade. Mas é uma rua
onde residem famílias, homens
trabalhadores, que pagam im-
postos e que por isso mesmo
têm direitos aos benefícios que
por ventura sejam concedidos
a todos os demais cariocas.
Vive a rua Dionisio num esta-
dc lamentável. Toda esburacar
da e tada ciic'. de mato. Co-
rno não tenha calçamento, .ela
vira um lago nos dias de chuva
e depois un. pantanal. Segun-
dó me contaram, e aí í que eu
quero insistir, esta rua conste
como pavimentada nos relata-
rios da Prefeitura; Ora, sr. Re-
dator; se isso é verdade, alguém
se_ apoderou do dinheiro. Sus-
peito quo haja muita bandalhoi-
ra nes-a questão. B isso apenas
revolta um brasileiro como eu
cumpridor, do «ii dever. Não

há coisa que, mais envergonhe
8 uni brá.:ilciro do què ver uma
corja de saltéadores com o di-
nheiro publico nà* rriãos,- rou-
bando vergonhosamente ã Nà-

ção. E' o que tenho a dizer».

Mplí^rT^ , xV i, v JW, £ Wti

lis
João dos. Santos, o «Caridade*

O AVELO tUÍ ÜIMKO tíC-
TEÜHACIONAL SÓS ESTU-
MHTES

Tomando conhecimento
desse trágico e comovente,
caso, à União Internacional
dós Estudantes comunicou-o
a todas ás suas entidades fi-
llãdàs. Hoje tods • mundo
conhece a história de Marra»
io i w sua imHmv. Também
a UnHo Naetonal dos Estn-
dantes, aqui m Brasil, tece-
beu a mensagem.: Ela con-
cluiu com estas palavras ca-
lorosas:

A perscguiçSo contra Mar-
rero, a quem se quer íntjpòr
Injustamente uma longa pri-
são, pêlo único crime de de-
fender a Independência na-
ciòhal de seu povo e a^pazf
é, na verdade, uma infaméma-
nobra pára transformar este
caso numa advertência para
futuras ações contra o movi-
mento democrático.

., Em vista destes fatos, con-
dehamos com toda.energia
bs bárbaros procedimentos
dos escravizadores dos >povos
è reclamamos a imediata li-
berdâde do jovem Deüsiiedit
Marrèro è dé todos os jóatrlo-
tas Portorriquenhos éncârce-

Írados 

pelos irtperialistas ndr-
te americanos.

É necesario que todas as
organizações estudantis eh-
viem cartas e telegramas dc
protesto a sede do governador
de Porto Rico è mensagens de
solidariedade à Uhíào da Ju-
ventudè Portorriquenha. A
estas mensagens deve-se dai'
a mais ampla divulgação.
Para isto será conveniente
que nos- sejam remetidas «a-
pias de todas elas;

Com esta campanha de ao-
Hdariedade a União Interna-
cional de Estudantes, suas
organizações filiadas e todos
os estudantes democráticos,
afirmam a sua solidariedade
pára com o povo Pòrtotrique-
nho que luta pòr sua inde-
pendência nacional e pela
paz.

Aconteceu na Cidade
Meteu-se na briga do casal
Começo» com «deixa disso» é á«abou esfaque-

ando o homem
A discussão era entre o casal,*

briga de marido e mulher. João"
Crisóstomo da Conceição, dè 39
anos, residente à rua Delcio
Guaraná, 240, trocava palavras
pouco amáveis com a sua es-
pçsa Rosalina Maria da Coricei-
elõ, por motivos que não vêm
a* caso.

Na outra casa, o vizinho, «An-
tonio Marinheiro», indivíduo do
maus costumes • dado à prati-
ca, da violência, acordando com
ã. discussão, resolveu intervir.
E invadindo à residência, arma-
do de íáca, investiu contra o
Operário, querendo faze-lo calar
a {orca. Este reclamou contra
à intromissão, mas antes quo
pudesse esboçar um gesto do
defesa, teve o peito varado por
ama punhalada. Cometido o cri-
me» «Antônio Marinheiro» ten-
tou a fuga, sendo entretanto
preso. A vitima socorrida no
HoBpital Getulio Vargas, parece
estar fora de perigo de vida.

- Enquanto isso «Antônio Ma-
riuueiro», se ainda se recorda,
liá'de estar a repetir no imundo
xadrez da delegacia aquele sam-
ba que dús assim:
«Eni briga de marido * mulher,
Ai, Ai..«

Entregues

Uma
9 lis

OH(XX)U-SEOONI.
BUS COM O POSTE

Grande numero de
feridos

Em frente ao n. Sul da rua
Barão' de Mesquita, ocorreu mais
um desastre do veículos. Üm
ônibus de chapa 8-17-03, linha
Malvino Kels-Ipanema, dá Via-
ção Nacional, repleto de passa-
gerróg, chocou-se violentamente
contra; um poste, ficando bàstan-
te.avariado.

Do desastre salrain feridos:
Alda Braga Costa, Nadir Lessa
Campos, Clea da Silva, Serpo,
leda da Silva, Diva Ribeiro da
Cunha, José Benedito Otonio, Vi-
cente Pinheiro e Julia Marala,
todos socorridos no Hospital do
Pronto Socorro, apresentando
ferimentos leves; O motqrista
do carro sinistrado fugiu, sendo
a ocorrência registrada iio lio
Distrito Policial,
TEVE A PERNA

ESMAGADA
Com esmagaraento dá pernaesquerda, deu entrada no Hospi-

tal do Pronto Socorro, onde fi-

luz Finalmente Sobre
lerieso Cie da Favela

P/esos três suspeitos pelo asaássinaío de Eâtelita Alves em maio do ano
passado no Morro da Favela - Fora jogada da pedreira, depois dc bruta-hzada h Negam os acusados a autoria do crime

'¦ ¦ ¦
(Conclusão ã& i.» pag.)

terras nao ei-ar sómèntè dele
e sim dos posseiros também e
çiuô portanto nnda mais paça-ria, alíni dos 70.000 cruzeiros
da primeira prestação.

^—- UXinitULHxIDA i

Forma-se aí séria embrulha-
da, quo vai parar em jitizo e
determina o cerco da fazenda
dr Brumado por força de poli-cia. 15' qünhrlo mais uma vez
aparece em cèná o secrSlârío
Anísio, què consegue do juizBarreto Aragao, òm cíiiás niãos
estava a causa, a entrega da
fasiíiitlit Hçs américaiios Clèvê-
lánd o líli hori. O sr. Anísio, tão
Solicito" Sc mòsWoit. quií \Hnjnu
>*.m cítvro oficiai iníia noit« in-
telra. dêshi nôjlltll n Bfllfilnflé,i?.m eonipnnhiá dos dois estrán-
%tírott dft Magiiísitá.

. Ebss caso foi denunciado ao«Momento» através do testeniu-
nho de leitores do jornal.

Ifo Morro da Favela forím
presos, José Viana, vulgo «Ba-
julas., Jaime de Lima, conhe-
cido lambem pelo apelido de
«Gordinho*, residentes na-
quele morro respectivamente,
nos barracos 417 e 819, e João
dos Santos Martins, vulgo
«caridade.», este ultimo mora-
dor no morro da Pedra Lisa.

A prisfto desses três elô-
mentos parece esclarecer o
misterioso crime praticado em
maio do ano .passado no Mor-
io da Favela, do qual íoi
vitima Estelita Alves Mar-
tins, residente naquele mor-

rua S. barraco 236.
O CRIME
Ô cririie de cuja áüfória sâd

acusados «Bajula», «Godinho>
e «Caridade», ocorreu no dia
18 de maio do ano findo. Tr^s.
indivíduos, segundo declara-
ções feitas pela vitima antes
dé falecer, arrancaram-na de
seü barracão altas horas da
noite, é levaram-na pára lugar
ermo. Queriam BÜbmèté-la «OS
seus instintos, bestiais, Ò due
conseguiram finalmente de-

pois de ser por eles subjuga-
da.: Temerosos dé que a pobre
mulher viesse mais tarde a

ii y l

mmmÉÈSÊÊÈmm
JOSB' VIANA', vulgo «Bajula»

uRi ÍALDO f&t
Ü^MíSi* ^luÉÍváfiiemB,
Kv uniíuaianà, 2»..'!.» tiiil.,

Irtíbo 302

Cimento

Carnaval...
., i, (Conalusrw da, lá, Pag.)
roi «reproduzida, por navav si-
do publicada cont incorreções.-.
E' inadmissível, portatitò, que
tonlia navido «iápsó», díiàs ve-
xes consecutivas.

A. coiisft òÀik niA\ coiítada.
Tcni gato ria tuba. À Cbmls-
sáo Local dft Preços tlcví" ir
tratando íójo' dfü retirai' A. sua
infeliz fi esquisita portaria, mas
enquanto náo o rau, a Odca-cola
vai. recebendo os 'i cruzeiros
pela garrafinlia çlè garspá és-
se wèsmo liquido qu*. i'oi con-
siderado nocivo à sàúdè 6 proi-

bido ná França.

ISeía sóíiio doM. À. I. p.

ÈSTRANGJEIRÜ
NACIONAL E

AVARIA «REENSACADO»
FERRO,u .VÉHGALHAO. MAI)Í<IRAS,'lACOS e MAffeRÍÂL DÈ GONSTRUGÃa

EM GÊRaJ-, PELOS MELHORES*
ptifeCos bk PRAÇA

REAL - 22-2233, 52 0606. 32-7005, 5M0S4~ Av. Churchill, 94-11.*» and, S. 1,104 - tias~— 7 áç 2i hoi'as -

reconhece-los e denuncia-los
à policia, atiraram-na dè ei-
ma da pedreira existente na

favela, rolando o seu corpo
pelo precipício até à rua Bego
Barroe. Em conseqüência^ hò-
íreu graves lesões inclusive
fratura dá bacia. Nao fSátè-
tindo áos ferimentos, Estelita
veio a falecer dote dias de-
pois no Posto CéfitMil de Ài-
siStérieia.

A policia, como dé costurou,
não querendo nada com 6 trá-
balho, e porque se tratava de
crime praticado ha pessoa.de
humilde mulher da fâyéia,
preferiu dar io fato outra ver-
sao, desprezando as declara-
ções dá vitima. Pará todos
ós èíèlíõs, concluiu pór üm
mero, acidente, não ligando

:¦ paia n assunto. .

ciante como matadores de
Estelita.

MEGAM
No 11.. Distrito ojs três acu-

sadoe depois de interrogados,
negaram insistentemente a
autoria do crime. Confessa-
ram conhecer Estelita e com
ela haverem se encontrado.
Téímaía porem em assegurar
que hfio á jogaram na peclrci-
ra. Ao eontrario, ela própria
iè jogâi-a, ao pressentir qüeeles caminhavam ao seu en-
coiitio..

Dé qüálquet forma tom
hjeío caminho andado a poli-
éià pára esclarecer o bárbaro
homicídio. Se não foram os
acusados; os verdadeiros áu-
tofés dôveht áiâdàr ptír àí ,pá-Htáhdb d* dentes, livíés è icía
hÍPèüem pára os importunar.
O qüe nâo é possível é atri-
bdir a um acidente ã morte
horrível dé Eltelitá, ainda
mate quando as declarações
por ela prestadas, refutam
«•sa versão policial;

'cou internado, o fiscal de bonde
889, Paulo Joié da Silva, de 38
anos, casado morador na rua
Capela, 69, casa 3. No momento
em que procurava pegar o bort»
de 2022, conduzido pelo moto.'-
neiro 8327, perdeu o equilíbrio
caindo sob as rodas do veículo,

O fato foi registrado pelo 229
Distrito Policiai.
FOI DE ENCONTRO

AÒPOStfi
A grande velocidade coWà dauto de praça 6-41-66, pete rujBarão do Bom Retiro, quando,no cruzamento da rua Majú,

perdendo a direção, projetou-sfviolentamente sobre um posteiO motorista, Newton dós Sanu
tos, de 29 unos de idade, solbteiro, residente a rua Lute ARves, 206, na Uroa, correu eniconseqüência, frattira de casto-
Ias e outras escoriações. Tran*
portado para o Posto de ASsi»
tencia do Meicr, depois dé ro>
ceber ali os primeiros stteorroa,
foi removido para Hospitai d«i
Pronto Socorro hd* ficou intew
nado. Do fato tomoo conhece
mento á delegacia do 30» Di»
trito Policial.

HISTÓRIA, MAI
CONTADA

Deu entrada nó Hospital Mij.
guel CoUto, apresentando íér/j
mento inciso no braço ésqüen

j do, Juraudir Crispm, dé 17 ánoj- de idade, Solteiro, de residenclii
ignorada.

A Vítima que ali chegara proicedente do a.» Distrito ítoliwiafi
declarou haver tentado ó suicíri
ato no xadrez daquela delegaJ
cià onde sè encontrava preso.,-'ijucm conhece os métodos aèò
vagens da policia, há de àacU
cordar què essa historia eeta
mal cohtadà,..
CAIU NO

BÀNHEOta
Deu entrada no Posto de Aa<

sistencia do Melei', apreseiwi
tanto fratura exposta da ijesv'
«a esquerda, o menor Airtonj
de 10 anos de idade, filho dsí
Sr, ltubeiis íibèiro de L&naJ
morador na rua São JóSò Gal
brieL 1.098,
.Segundo declarou 6 pai da

menor, este f&r* sitíma dé
uma queda no baqbeóo ii»|
sua residência.
TENTOU O.

SUICÍDIO
Foã imeinado nò HospítaJ

Miguel Couto, em. estado tet
tárglco, o eomerciario Ufltort
Kibeúo d« Carvalho, <Se 'M
anos, casado, residenta 4 waj
Conde dè Irajá, "S9rt

Na Praia de Bótaíog^ bíw
quina com a rna Sáo ClemenJ
te, fora ale encontrado esterJ
dido na via publica. Suspeita
a policia do 3. Distrito tratas-
se de uma tentativa de sui<
citíio.
BALEADO POR UM

DESCONHECIDO
¦b'oi socojTldo ho HospitaíGetúlio Vai-gas, o soldado daiAeronáutica Sebastião Alvesde Morais, de 26 anos, íeàiderwte á ma Maria Rodrigues, 179;apresentando ferimento ns rc-<tula esquerda produzido por
Declarou (jiaver 3ldo alveja.

do por uni desconhecido na ruaAngélica Mota, próximo aoCampo das Cinco Bocas. Re-
gistrou o xato.a delegacia d«21.» Distrito Poiicfjn.

Monstruoso
(Coficlüsab da i» iAj&.

policia ltfcal ftao os láèe*rMi,
Os perverso* aseasaiffins àmdáse gabem nos botequins do «Anistro feito, sendo que «Chio»Sangue* alàrdea, que tem d-iilieiro.para comprar ».justiça'

No Hospital de .Nova Wt
o mecânico. Alfredo da, Siív»
^P^sjle,medicado, dàoiaroü a
.epoftagem que.a culpado"^*sasainato do seü companheiro *de tudo .que houvera, é dã poli,cia de Bélford tyiè hegòü gairantias dè vida à àinbsl

Nova batalha da borracha

ÓEMUMCIÁD05

. Mas híò há crime porféito.
K mesnio sérri que a policia
quizesse, os fatos terminaram
por se esclarecei. Ceftb indi-
viduo, depois de uma bebe-

-deira num boteco da Saúde,
encontrando um policial, tra-
vou com elo uma discussão.
DUia qüe rhultas coüas á i«-
lida náo apurava pòí pBjjai-
ça e per ineapaeidad», Gon-
\iclado ü ewníípàrelfer à délê-
Sucla, ]/< deu iodo a <ãeh'i-
çò> o a pista pela qual os po-
liciais lograram prender «.Ba-
jula», «Caridade* è íGóiíII-
íiho>, apontados pelo denuu-

IM»
Tudo isso se prôrlde ao «/quema traçado no Roiatoriaway, para éxacuçab a partirda Conferência de Washington.

Que estejam, pois, alertas to-dos bs patriotas. O que áe tra-
conventos lesivo.' ?£ 

* 
T aSSaltÕ sem P"ceden-

¦ UL gw-antia de noss». independeu-cia econômica, para utilizá-lji.*no massacre mundial om febril
preparação. Cumpre lutar coma máxima energia contra esss
qnme ds lesa-patria, desmàs-
caranclo os objetivos da Con-
toreácia, dos ciiancelerõsi-qúVÍ-
imgs a. rounir-sS eiii M'aBhinà.
ton.

.J.Oovohieã* A. pão. nmiilares de vidas de trabalha-
dores nordestinos,, para deixarsomente ruina e desolação nos«eringaie da Amazônia.

; .'Of' impériaiistas pretendemm>K>r,,ao mesmo tempo a re-novacâo; de , convênios lesivoí,como os chamados «acordos dcWàsluhgtoni; hos quais eles te-rito o.dpmuiio completo etc nos-sas fontes de matérias primai,
.ít-*^08 ííl'éS°3 e condiçõesde exploração, etc, como verõa-°e'r0? .Senlíòrès, do uma téíto-ria cplbnlai. juto seria 6 niaismmiilhahtfe assalto jamais BO-frido.pelo. Brasu, umà pilhagem

5?^íààà kW «os íària àfüh-"HfVihi atraso è riümá dépèh-dençja, ainda mais tenebrosa
Q.U0RJÚM O DOMÍNIO

MtoVitbo
Tais planos riaõ sao de ara-bitb coiiíinèntái, mas se dèsen-

volvera ètii fiinçSo dos mterés-
se« rnuhdlais doa Estàdoa Uni-
.rtos-Jirafetm é que òs Jornaisei» cortem noticiavam s criação,
em Wesrílnjtoh, dé Wns eomisi
sío de cüico ris,çà*ç do Corise-
Ino intér-ámíricáno, trirte .ás
quais o Urasll, pars estudar
prbpostai ianques iobre um'controle econômico internado-
nalü (sic) e sobre o' estabeleci-
mento d* um «cürétôrio ebohò-
mico par* reger o murídò intci-
ro.i-, como disse o quisliiiR' bra-
sileiro Olaviíi Paranaguá.

fWW,WAV'rfV.*.V.VV.V.W1

RADIOi
Televisão
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\ INSTITUTO RÁDIO í
^TÉCNICO MONITOR,$M$
¦! filial f,
!' Av. AlaiTclial IMnriann; Ç J,
\, sobrcloja i

.. '„.. y,



io.iffirf IMPRENSA POPULAR Página 5

OSSO DURO O BOTAFOGO
.«23r
¦si BIS

MMca Para Cinema
X« MA&.

... D ms vex; alguém, itião ambientado en assuntos musicais,.
(pensou que musica de cámera fosse música de filmes, assim
ejftno um outro, de ouvido.bem acomodado em velhas melodias de
Strauss, pensou que a dissonante «La Valse» de Bavei, estivesse
desafinada na gravação de um disco.

, Outros, quando se fala de música para cinema, desconhecem
jtme, mesmo no cinema mudo, alguns filmes tiveram suas parti-ÍUras musicais próprias, como aconteceu com o «L'assassinat du
Duc de Guise», filmado em 1908 e, recentemente, exibido pelov Circulo de Estudos Cinematográficos. Música para cinema não
quer dizer que "sejam todas.as canções foxes, rumbas e boleros
para serem ouvidos nos «shows» intercalados na historia de um
filme musicado, e sim uma obra que transporte par* o plano
musical a emoção contida numa narrativa desenrolada em
película. /,; M'Entre 02 melhores compositores para o cinema, não está,
Jórno quer implantar o mercado americano de filmes, um Miklos
Ütosza, repetido e manietado pelas imposições dos produtores, te-
Üegrafando em arrepios de violinos e gritos de trompas os gemi-
dos guardados nos subconcientes de tantas personagens nos filmes
ifênero psicanaiitico. ' 

'
No cinema brasileiro Radamés Gnatali ocupa, inegavelmente,

/) primeiro lugar. Sua erudição consegue captar, de modo funcional
b popular, os efeitos plásticos e emotivos de um filme, transfor-
unàndo-os em música da melhor qualidade. Francisco Mignone c• outro compositor que, depois de escrever a canção «Bonequinha
de Seda», para o filme do mesmo nome, nos deu, recentemente, a
participação admirável em «Caiçaras» e «Painel».

Cláudio Santoro, que acaba de receber a medalha de ouro,
jW prêmio de 1949, aproximando-se, conto está, cada vez mais,
3a música com raízes nos motivos populares de nosso fértil
folclore, está destinado a ser um dos grandes compositores para
» cinema, porquê o cinema é, em sua natureza uma arte objetiva,
S mais ligada ao povo, a que vive e pode registrar com mais am-
plitude os acontecimentos dos novos tempos.

Prolcofief, um dos primeiros mestres da música contemporã-
aea,.entre muitas obras que escreveu para o cinema, é o autor
da famosa Cantata do filme realizado por Sérgio Eisens(ein,
^Alexandre Nevski». Em palestra de Cláudio Santoro, a realizar-
Uf, hoje, para a revista PRISMA, será executada, em gravação,
Ssta importante obra escrita para um dos mais grandiosos filmes
io mundo.

PROGRAMAS PARA HOJE
1 PLAZA — OLINDA—STAR

*- RITZ — COLONIAL —
PRIMOR — • MASCOITE —
jeirmãos em Armas», com Lo-
vetta Young e Alan Ladd, às
W — 16 — 18 — 20 e 22 ho-
tes.
- PALÁCIO — ROXT —
fJWERICA — ELDORADO1 —
ItONTE CASTELO — ALACE
íj- , NITERÓI — «Duelo San-
ferento» com Audio Murphy e
Gale Storm, àa 14 — 15,40 —
17,20 y- 19,22 — 20 horas.
.ODEON — IPANEMA —
CARAI — CAITOLIO —. «Ar-
òjado Embuste> com Donald

VConnor, às 14 — 16 — 18 e
0 horas.

SAO LUÍS — VITORIA —
. ESPETÁCULOS
•GLÓRIA' Tel: 22-9616 —

blQuem dâ ronda é o Seu Bor-
tes», com Dercy Gongalves.

CARLOS. C30MES — «Ra-
Bo de Peixe", às 20 e 22
noras. — Cia. Beatriz Costa

COPACABANA Tel.: 27-0020
fAlegres canções na monta-"íha", 

às 21 horas. — Tea-
?ío de Arte.

¦ FENÍX — Tel.: 22-5403 —

iííinon ê do amor", às 20 e
22 horas — Cia. Bibi Ferreira.

FOLLIES — Tel.: 27-2116 —

fechado. ¦ t *¦ .
, REGINA - Têl.: 32-5817 -

«As mãos de Euridice", às 20

ja", às 20 e 22 horas — Cia.

tQuern tá de ronda é São Bor-
Dt-rcy Gonçalves.

Terf tlejogar muito o America para digcrMo ~ Ávila. Ariosto c Braguinha entre os alvi-negros- * 
a^-^Sn^^dStt *%££*££*.

iiilton Viana no lugar de Godotredo <-* A renda preocupa os mentores Botaíoguenses —¦ ounaer* infelicidade de Osvaldo, em algumas ocasiões, « os americanos
land dirigirá o encontro- auxiliado por Dykes e Gama Malchcr

Botafogo e America estarão empenhados esta tarde num
choque que,, por todos os motivos se anuncia sensacional. Trata-
se da. despedida dos alvi-negros do certame, no qual não começa-
ram bem, acertaram no meio e somente no final vieram perder.
Hoje, portanto, estarão empenhados numa ampla reabilitação.

Reabilitação que, se conseguida, terá o mérito de alijar da lide-
rança da tabela o quadro do America, que marcha na frente do
campeonato, desde a segunda rodada do turno.

Ambas as equipes estão preparadas para proporcionar um
bom espetáculo a quantos — • acreditamos que serão dezenas

í CADA DIA QUE PASSA
MAIOR £ O NÚMERO
DE BRASILEIROS ODE
PASSAM A USAR A

____""1_H8filEly*^fllBEI^^

II_3&k __11Pí1y1É? v ^mKÊÈt* £,<JGm '«MÈÈÊÊêUÊÊÈÊÊÊÈÊÊÊÊÊmíÊÊ$Êí £P__Blr" ____J. ¦__ ~JL  JJJM—^Lj.JiÉllliJi".mKMiSMÍií. 1. JOTiIíiM W^^Ê.,^BlLlsBÊri.\j^K£i^.^^^^K£'i9M^mmt3^KÊB£!^jL . I

Reforçado de Ávila, Ariosto e Braguinha o Botafogo se constituirá num difícil adversário
——  para o America -— *

NsSa Dental
ATLAS

.. i .. 
-,'¦, ¦

PASSE VOCÊ TAMBEM
AMÍGO BRASILEIRO

A USAR A

PastaD entai
ATLAS

TRÊS VEZES BOA
E CEM POR CENTO
BRASILEIRA

^JV^nn/WWWVWV^^AIVJVV

com uma linha bastante rápida.

REFORÇADOS OS ALVI-NEGROS

Ausentes do ultimo compromisso do Botafogo, Aeila, Ariosto
r Braguinha estarão na equipe que dará combate ao America,
cujo quadro não contará com o medio esquerdo' titular, operado
que foi a racentemente. Em lugar do «sadio» Godofredo, estará
Hiltort Viana, ex-titular e afastado da equipe, em virtude de seria,
contando com uma das melhores defesas da.cidade, malgrado %
física e técnica, capaz, portanto, de fazer os americanos csimei
cerem o dinâmico Godofredo. /' '

SIGNIFICADO ESPECLat, rA«a o mn AFOGO ——«

Em virtude.de a arrecadação de ontem, os mentores botai»*
guenses estão apreensivos quanto a participação do alvi-negroj „
no Torneio Rio-São'Paulo. E isto porque o seu mais sério cort>
rorrente — o Bangu — por maior que seja a renda de hoj^
ainda .está em condições de superá-lo, de ves que sã encerram ia
suas atividades, no próximo sábado.

OS QUADRO»

Salvo qualquer modificação de ultima hora, conforma ocorrem
domingo ultimo,'os quadros deverão atuar com os seguintes!
elementos: . .

BOTAFOGO: Osvaldo; Basso e Santos; Rubinho, Arite 4
Juvenal; Paraguaio, Geninho, Ariosto, Ncca e Braguinha.

AMERICA: Osny; Joel e Osmar; Rubens, Osvaldinho e Hiltosi
Viana; Natalino Maneco, Dimas, Ranulfo e Jorginho,

JUIZ: Apitará o encontro o inglês Sunderland, que terá ntt!
Malcher e Dykes os seus auxiliares. '

/*
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IDEAL — RIAN — CARTOCA
PLORIANO — MADUREI-

HA — ODEON — «O Gaviat
do Deserto» com Ivonne De
Cario e Richard Greene. ás 14

15,40 — 17,20 — 20,10 —
22,20 horas.

PARISIENSE — ASTORIA
«O Bom Velhinho»- com Bins

Crosby, às 11- — 16 — 18 — 20
o 22 horas.

PATHE — «As 4 penas bran- ai
cas», com Rolph Richardsen, às íS
14 — 16 — 18 — 20 e 22 ho- í 3
ras. 53

METRO PASSEIO — "nJV-hi
CA — COACABAJMA — «Ca- ftminho do Diabo» com Robert i l
Taylor, às 14, 16, 18, 20 e 22 ÍJ
horas.

PARA HOJE
e 22 horas —. Rodolfo Mayer.
RIVAL Tel.: 22-272L -r
«A noiva deita-se às Onze", às
20 e 22 horas. — Aimêe e seus
artistas. —

RECREIO Tel.: 22-2801 -
«MuiÔ macho, sim sinhô", às
20 e 22 horas. — Cia. Valter
Pinto. —

JARDEL Tel.: 27-8712 -
«Cuba-Livre", às 20,30 e 22,30
— Cia. Geisa Bôscoli. —

SERRADOR Tel.: 42-6442 -
«Essa mulher é minha" às
20 e 22 horas. • Cia. Prqçópio
Ferelra.

JOÃO CAETANO Tel.:. —
43-4276. — «Piccoli de Podre-

ca" às 17 e 21 horas.' •

Conclusão da pág. 3)
sar-se, no plano propriamen-
te artístico, em obras que
cantem a liberdade, a força
otimista, a consciência vito-
rlqsa, e epopéia do povo, e
que, evocando as mais no-
bres emoções, ajudem o ho-
mem a gozar do belo e a lu-
tàr pela sua emancipação.

Caberá, sobretudo, aos jó-
vens criadores argentinos,
auxiliados pelos poucos da
velha guarda que se mantôm
fiéis à verdade artística e, às
lutas do povo, assumir a res-
ponsabilidade de renovar a
arte nacional, salvandofa des-
se tremedal de pornografias,
misticismos e evasões em
que agora se debate, por culpa
de uma oligarquia iíterdrio

que procuram nos clattstros dos
conventos, na lenda ou na pai-

juirtas
fotográfica!

iVENEA E CONSERTO. DE
IJUALQliER MARCA OU
| CASA S-. FRANCISCO

R. do Teatro, 21 1° and.
TIPO. SERVIÇO GARAN

TIDO

J. R. Preard

i nagem sem o homem, » re-
, fugio para a sua covardia
• humana.

Que esses jovens nos doem
I uma arte realista e que seus

poemas, suas novelas, seus' 
quadros, suas esculturas ou' composições, proporcionando-
nos a recriação artística de
nossa própria realidade, nos
coloquem, ao mesmo tempo,

¦ «ma òaiidetra íios wiãos: ban-' deira de beleza e de liberta-
Cão!

Confirmada a Vi

O^ •*- A poesia e a seguinte:

«Arvina torda pled
Boulini pantoi groi

:~ Polmna tacca tac
Aaimu zumbra bro
Ticca tac flieca
Zic Zic Zic»

Embora jogassem melhor, os rubro-negros não conseguiram evitar a derrota —- Dúrval (2). Es-
querdinha, Zizinho, Joel (2) e Pinguela, os goles dores da tarde de ontem — Boa renda — RegulaK

apenas» a arbitragem de Malcher
VANTAQBM DO FLAMENGOEmbora bastante diferente do

Flamengo do turno, o quadro
rubro-negro náo conseguiu des-
forrar-se do revês sofrido na

aprimeira etapa do campeonato,
diante do Bangu. E, assim,
não encerrou com chave de
ouro o campeonato da cidade.

Bastante movimentado foi o
prélio de ontem, pflncipalmen-
te, depois do conjunto da Ga-
vea igualar a contagem, aos
27 minutos, por Intermédio de
Durval. Dentro da pequena
área, recebendo de Harry,
emendou Cbm violência.

O tento de abertura foi assl-
nalado por Zizinho,vao receber
um passe de Joel.

A primeira fase terminou com
a vitoria do Flamengo pela con-
tagem de dois a um. O último
tenta rubro-negro foi assinala-
do, igualmente, por Durval, aos
41 minutos de luta. Esquerdl-
nha esticou-lhe na frente de
Mirim. Dominando a pelota,
partiu em direção ao arco, co-
locando a n., O no canto es-
querdo de Luiz.

DERROTOU ESPOM
1, Parco — 1. Matador, P.

Simões •— 2. Avante, W. An-
drade — Rateies — Vencedor

(2>" Cr$ 25,00 — Dupla —

(23) .CrS ,61,00 — Placês —

(2) Cr$ 15,00 e (3) Cr? 21.CJ
,Tempo — 96.

2.- Pareô — 1. Falcão, L.
Diaz — 2. Chefe, C. Souza —

_J| Rateios —> Vencedor — (D

Resumo técnico dos resultados da sabatina

A SEGUNDA FASE
Os torcedores do grêmio pre-to e vermelho estavam esperan-

çosos. O quadro de Juvenal

, façanha foi Pinguela, emendaiw
do sem maiores preterições una
passe de Menezes. Cláudio, que
cumpriu boa atuação, bobeou

terminou jogando bem e com nessa bola, de vez que a mesma.

nossas ibiIicaçoes
¦^r Elanut — Obelia r| Bola Azul

Luetzow — Jequítinhonha —• Idealista
, Bakelitc —• Linda Tarde — Elite

lrreèistivél t—-Califa — Granito
Romano — Ocre — Elati •

: Med;'a Luna — Vineta — Erin
Mônaco — Parlamento •—'Cavado?
Keamor — Hiléia — Mahdi /.
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RES1STIVEL, MEOU L
essa Acumulada Para a

PROGRAMAS E ÍÍaIIS OFICIAI1 n PAREÔ — A'« 13.Í0 horas

1-Ll Elanut, M. ^OlÚerou
Ul Home Fleeft li Pinheiro
3-3 Obelia, A. Brito ....

i Bola Azul, S. Ferreira
t—fi Faraway, D. Moreira ..

6 Chuva, 3. Tinoco .. ..

KS.
55
65
55
ED
E5

. 55

S.o PAREÔ
/.i00 metros -

• A's 14,10 horas —
Cr$ 35.000,00.

I—' Luetzow, C. Moreno .. .
5—2 Idealista,-J. Mesquita ..
3—3 Bluo Dream, J. Portillio .
4—4 Jequítinhonha, U. Cunha

t Arari, I. Tlnoeo .. .. .

3o PAREÔ — A's 14,45 horas'—
(Primeira prova especial do éguas)

>— Prêmio «Rodolfo Lamayen. —
- 1.300 mts. - Cr? 60.000,00. , ,

Kti.
1—1 Linda Tarde, A. Ribas... -69
2—2 Elite. V. Meireles'  01
3^-3 La Peruglna, Kl1 Corro .. ,57

4 Salpicada, U. .Cunha .. .* 59
4—5 Bakelita, C. Moreno .. ,,.,l>6

& Tarentabc, A. Portillio .... 58
> 1 líypop,' N| Corro .. .. 5S

4.0 PAREÔ — A's 15,20 horas —
Prêmio «Ministro Salgado Filho» Vi
1.600 mts. — Cr$ 35.000,00.

J.

3—3 Ramon Nr.varro, C. Moreno 55 c
¦1—1 Ourb, M. L'011ierou .. .... 55

• F, Coraliaco, J. Mesquita . 55
Ü.o PARUO - A's lü',30 horas —

i—1 Callía, ü. Cunha
3—2 Irresistível, J. Mesquita .
3—3 ¦Granito, A. ItiW
;. 4 Ouro Preto, S. Ferreira ,
4-^5-Oi-un-.ete, E. Castilho'.. .

í 6 -Dou Alitoiltco, C. Moreno

Ks."i viso de Saúde da Aeronáutica*
. 04' 1.400 metros — Cri 40.000,00.

I ü.o PAREÔ —. A's 16,55 horas —
Preluio cPrlnielro JJucCnlu da Futi-

acSfc do Ministério átÊ Aeronáu-
Ica;. — 1.400 metros — Cl1!; ....

40.000,00.
K«.

1—1¦ Ro.-naiio. FI, Castillo .. .. 55
2—2. Elati, W. Andrade  65

H
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(BETTINC11
Ks.

1—1 Media Luna, I. Pinheiro 60
Manàlgt, J. Martins ,. .. 64

2—3 Vinota, U. Cunha 50
4 VVaxy, E. Castillo EG

Rr-ü Erin, S. Ferreira .. .•. .. 54
li Póranga, P. Fernandes 

'.. 50

! 7 Thais, C. Moreno 50
4—8 Musa. N| Corre 53

Jequltiaia, J. Tinoco ., .. 68
lüAlcazaba, E. Silva ...".. 62

7.0 PAREÔ - A's 17,10 horas —
Prêmio «Ministro A-maneio Trom-
powsky» — 1.500 metros — CrS „
30.00,00.

Y 
¦ (BETTING)

1—1 Mrmaco, S. Ferreira
. 2 Hausto, S. Câmara
2—3 La Coiuna, S. Castillo

Pprlcmoito. .*.. Pnrtllho
3—5 Salpicada, NI, Corro ..

Ttaim, J.. Sousa 48
Caxambü, U. Cunha .. .. fi4

4—S Oupletlsta. O. Macedo .. f9" Cúvador, 13. Moreira .. .. Kl
»'Pjcusc, J. Tinoco 48

S.o PAPEO ~ A'f 17.50 horas —
1.200. metros ••- CrS 40.000,00.''IBBTTING)

1—1 Hilélü. C. iiousa ..
2 Emlless, L. Dias ..

2—3 Keamor, C. -Moreno 55
¦ 4 Felicia, B. Castillo ..... 56
S—5 Mandi. P. SlmSes .. .'. .. 65

,'i Lactnila, D. Moreira ... ,-. 65
i—7 Comtesse.A. Ribas .. .... 55

i 8 r>an<», G. Ce\»H '. K5
9 Ovilla, í. Portilho 55

Prêmio «Primeira Jornada do Ser-

JOSÉ' GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 33
i°~ S. 1 - Tel 43-0092

Cr$ 12,50 — Dupla —¦ (12)
Cr$ 32,00 — Placês — (1) Cr$
10,50 e (3) Cr$ 17,50 Tempo

83 3/5.
3. Pareô — .1. Lobelia, L.

Mezaros — 2. Vlscondessa,
L. Dlaz — Rateios — Vence-
dor — (6) Cr$ 37,00 — Dupla

(44) Cr$ 19,00 — Placês
(6) Cr$ 20,00 e (7) Cr$ 33,00
Tempo — 91 1/5. ,

4. Pareô — 1. Loio. I. Pi-
nheiro — 2. Winter King, L.1
Diaz — Rateios — Vencedor

(2) Cr? 33,00 — Dupto
(23) Cr$ 43,00 — Placês — (2)
Cr$ 17;00 c (3) Cr? 14,00 —
Tempo — 97.

5. Pareô — 1. Acêr, A.PorH-
lho — 2. Espumoso, D. Mo-
reirà — Rateios — Vencedor

(6) OrS 34,00 — Dupla —
(24) CrS 63,00 — Placês — (tí>
CrS 15,00 e (2) CrS 22,00 —
Tempo — 101 3/5.

6. Pareô —1. Balancim, A.
Rosa —• 2. Carinho, E. Cas-
.tilho — 3. Dracula, E. Silva

Rateios — Vencedor — (8)
Cr? 16,00 — Dupla — (14>
J2r$ 36,00 — Placês — (8) Cr§
12,00 — (1) Cr? 15,00 e (2)
Cr? 19.50 — Tempo — 116 1/5.

7. Pareô —¦ 1. Sol Bonito,
D. Mor. — 2. Jacarei, Pinhci-
ro — 3. Panoplia, A. Rosa
—. Rateios — Vencedor — (5)
Cr? 16,30 — Dupla — (23)
Cr? 34,00 — Placês (é) Cr?
12,00 — (4) Cr? 15,00 e (3)
Cr? 15,00 — Tempo — 82 1/5.

8. Pareô — 1. Gume, L.
Urbina — 2. Pacalano, D.
Moreira — 3. Saquarema, U.
Cunha — Rateios — Vecedor

— (2) Cr? 83,00 — Dupla —
(13) Cr? 129,00 — Placês —
(2) Cr? 21,00 — (5) Cr$ 18,00
e (9) CrS 17.00 — Tempo —
83.

IN

1
BE MACACO

O' Continental Júnior farã do-
mingo seu primeiro jogo deste
ano, .Representado por seu qua-
üro juvenil, terá como adver-
sário o lí. B. Tuim. A peleja
será realizada no campo do B.
F. Independente, cm Caclioei-
minensti.
ras de' Macacü, localidade flu-

(Conclusão da páff. 6)
trabalham artífices, paralisaram
o trabalho por algumas horas
há alguns dias passados. De-
monstravam assim sua repro-
vação ao golpe baixo desferido
pelo diretor da I. N. Foi sô
me.li&nte esse inicio de revolta
que o secretário do diretor da
empresa recebeu ordens de en-
tabolar conversações com uma
comissão de artífices a ser for-
mada com elementos da ofici-
nu. Orzaníza-ae dessa maneira
a luta dos diaristas da Imprei-
sa Nacional. Reivindicam uma
quarta tabela, em que sejam
tunbera beneficiados os traba-
lhadores de oficina.

JUSTO SALAF.IO PARA
TODOS

Embora os diaristas tenham
sido os mais prejudicados, to-
dos os funcionários tiveram
prejuízos com a onda de em-
pistolados que recebebem sala-
rios altos. A luta portanto de-
verá ser na baje da uma per-
feita união, comandada pelos
artífices, po'~ quo a vitoria não
cai do céu, mas deve ser con-
quistada, B* anulando comple-
tamente o divisionismo que im-
pera na Imprensa Nacional que
chesçarè. o dia em que todos,
unidos, conquistarão salárics
justos.1
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^TIGOS FINOS PÁRA 5 *

HOMENS -* CAMA E MEwSA í' Pábnca própria <— Vendas a varejo 5
w_ RUA DA CARIOCA, 87 —* i
vJunto á Praçs 1'iráderites |
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Cláudio, na expectativa de uma sensacional defesa, que não hoirn^
em virtude de a bola ser rechassadn por Osvaldo, quando caiwu

¦- Charsenndo-o aparece Zizinho ¦ - - ¦

vantagem no marcador. Os ban-
guenses porírn náo deram foi-
ga, • pois, aos trSs minutos de
jogo, Joel, caido, assinalou o
mais lindo goal da tarde, ao
emendar uma nala que lhe fô-
ra passada por Menezes:

Embora sem vantagem no
placard, os rapazes de Moça
Bonita desintere3saram-se um
pouco pela peIej-7. Disto se apro-
veitaram os rubro-negros para
incursionar com mais perigo à
ultima linha de defesa bawrufin.
<*e Luiz então, foi um pouco em-
penbado.
VITORIA AFINAD

Os pupilos de Ondmo, no en-
tanto, jogavam folgados e aa
suns incursões, ao contrario
das do primeiro tempo, passa-
ram a ser mais perigosas. B
aos l& minutos, uma delas re-
súltou em goal. O autor da

A ROUPA VELHA
FICA NOVA

Vlri»ndo-a pelo avesso.
M. RAMOS, alfaiate, 're-

forma e conserta roupa*
de homens e senhoras
Aceita fazendas para con.
fceijões. Preços módicos e

pontualidade
Rua dos Inválidos, 172

sobrado.
Fone 42-0954

entiwbem colocado embora,
rolando cm sua meta.

Descansaram os defensores
do Bangü. O jogo «stava prati-.
camente ganho, üa rubr<
gros, ao contrário, de desde
ram numa tentativa vã de
lar o escoro, pois, aos 28 rnlau»
tos, Moacir, do seu campo.3âl;
a Joel. Bste bate Juvenal, tiat:
Unha intermediária e avançç,
desferindo violento tiro da w*
quona arca, que Cláudio derjtW
passar.

Prosseguiu o jogo com &ç6e<t
combinadas de lado a lado. Jtt<
venal foi para linha, remendei
Biguá que quase fez um penal*
ti ao evitar uma entrada dí
Joel. E aos 42 minutos. Durval
entrou na área, perseguido pou
Mirim. Esto perdeu a bola q
diante da eminência do goalj
chargeou violentamente o dian-
teiro rubro-negro. Malcrer as-
sinalou & falta, qua • Ksqu«d>
«tia, converteu.
OUTROS DETAWE8

Renda — CrS 269.092,00 —!
Eangü — Luiz: Bafaneli ti
Sula; Gualcer, Mirim e Pingue-
ia; Menezes, Zizinho, Joel, Moa-
cir Bueno e Pjalma —— Fia-
mengo — Cláudio; Osvaldo ei
Juvenal (Biguá); Aristóbulo,,
Dequinha e Bigode; Biguá (Ju-
venal), Harry, Gringo, Durval e
Esquerdinha. Malcher nâo api-
tou muito bem, deixou passa»
ern branco dois nenaltle^con»
Çra o Flamengo.
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ílliS .DESDE CP VÊM
Entrada. Cr$ 20000, Mensal. Cr? 100.00
MARAVISTA. — Perto da mais linda praia

do Estado do Rio —
Condução grátis para os pretendentes.

Tratar com o sr. PÍRES- Rua Andradas
119 Sob. - TcWone: 43-7279

~—— 7 ás^Sl horas ———; . _

4 ¦ ',./
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TERRENOS E Wl
EL FOR D ROXO

1'erlo da üsuição, água, luz, trem elétrico, ônibus, desde

Cr? 11.520,00, sem entrada e sem juros. Prestações desde

,- Cr? 200,00. Tratar no Cartório local com o sr. Gilson ou f
il na Rua BueiSos Aires, 19 — 3.» - tcL: ^3___rZ_,5 \
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. . mV Cem despertando certa ostra-
Mieza entre oa profissionais tle
Imprensa associados do Sindica-
to, que se preparam para eleger
uma nova diretoria no dia 26

próximo, a largueza de recur-
soa com quo o Sr. Vlotor do Es-
plrlto Santo e seus companhei-
roa do chapa so lançam a cam-
panha pela conquista dos pos-

fiio de Janeiroí Domingo, 21 de Jane iro de 1951wmm
grande tguttnldUíí1aao,ní- ° «* Cairazptii, que teve a sua eleição garantida ,£ela Agência Nacional,tambem concorre agora, com as despezas da chapa Vítor do EspiritoSanto, na qual é candidato — Candid atos da policia e dos proprietários de

jornais contra candidatos da'corporação , ,

mero de associados que foram
quitados e colocados em condi-
ções de votar pelo Sr.-, Victor
do Espirito Santo o seus mais
chegados companheiros de cha-
pa. Alem disso ainda dlstribu-
em matéria paga a .certos jor-nais e mandam imprimir quan-tldades consideráveis de mate-
riais diversos, de caráter elei-
toral. Supunha-se a principio,
que as verbas estivessem vindo

PENÚLTIMA ETAPA DO CONCURSO PARA
A ELEIÇÃO DA «RAINHA DO CARNAVAL»

^jNove concorrentes participam do pleito patroci-
(nado pela A Ç -;r-p — Segunda-feira próxima,
lãs 17 horas» se^vlealizada a petoultima apuração
% Asseguradas duas novas e sensacionais inseri-'£ões iA: Hoje. ultimo dia para o lançamento de

candidaturas
Empolga a cidade, preden-

fio as atenções gerais, prin-
\ jeipalmente nos melbs artls-

ÜccS e carnavalescos, as eta-
jpas derradeiras, do concurso
patrocinado pela Associação'de Cronistas Carnavalescos e
(destinado a eleger a «Rainha
do Carnaval de 19,51».

Nada menos de nove con-
torrentes a saber: Gllda Ro-
gerio, Lolita Rios, Carmen
Machado, Maria Helena Reis,
Cléo Silva, Lucia Helena, Lê-
da de Souza Sérgio e Dirce
Belmonte participam, até o
presente momento, do pleito
idealizado e realizado, anual-
mente, pela entidade dos jor-
sialistas especializados.

Na ponultima apuração,
que serã realizada manhã, as
17 horas, na rua Chile, n. 21,
2. andar, outras concorrentes,
além das ate.agora inscritas,
Vão aparecer destacadamente,
principalmente duas conhe-

, cidas artistas, cujas inseri-
ções estão praticamente as-
seguradas.

O CAMPEONATO DAS MU-
SÍSCJUS CARNAVALESCAS

Será realizado, Amanha,
tio Teatro JoSo Caetano, o
ieoncurso, para o julgamento
{das melhores melodias do
tearnaval de 1951.

Sob os auspícios da Asso-
teíaçao Brasileira de Radio, se-
Ira levado a efeito, amanhã,
è concurso instituído e patro-
jeinado pela Prefeitura para
jb julgamento das melhores
toiusicas do carnaval de 1951.

O espetáculo realizar-se-á,
ho Teatro João Caetano, às
511 horas, Bendo executadas,
'durante o mesmo, quinze

,-,j. marchas, selecionadas por
vj8ma comisão dentre o enor-
'-"Rte volume de melodias lan-
ípadas este'ano para o reinado

IP folia- ;
jnroA festa dos compositores
^jíera presidida pelo Prefeito,

devendo ser, às musicas ven-
.... íredpras e aos respectivos

«antores, três marchas e três
Bambas, conferidos prêmios
em dinheiro.

Durante a noitada da mu-
Wca popular tocarão as gran-
Mês orquestras das rádios Na-
«fonal e Tupy.,

Aviso aos Clubes
Toda correspondência pa-

ra esta secção deve ser en-
viada para a nossa redação,
na rua Gustavo de Lacerda,
n. 19 — Praça da Indèpen-
dencla, em nome de nossos
cronistas GRISO e SALIM.

do Fundo Sindical, dado o i.>
tóresse que tem o Ministério do
Trabalho em que a diretoria do
Sindicato venha a ser exercida
por associados perfeitamente
dóceis & política mlnistorialista.

A GALINHA DOS OVOS DE
_ OURO

, ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦HN

Aracy Costa, que será urna das princesas da Curte de Dalva de———— Oliveira, provável Rainha do Kadio —-———-

com a reallsaçâo desta cos-
tumeira Batalha. O local far-
tamonte iluminado, muita
musica e prêmios tentadores,
farão desfilar perante os co-
retos novas levas de blocos
ranchos e lindas fantasia.
As grandes sociedades cama-
valescas se farão representar
por brilhantes embaixadas.
Esta Batalha será em home-
nagem aos distintos morado-
res do Bairro.,

iVisões da Holanda pito*
resça nos salões e jardins

doHighLife
.'jâ dissemos dos preparati-

jíc-s de carnaval no High Life
Club, que este ano voltará
ik abrir seus salões amplos e
suntuosos e os jardins paia
M grandes noites de alegria
je elegância com que marca
jos aspectos mais vivos dos
Sestéjos elegantes da cidacle.

j A decoração artistica está
Sendo realizada por Rui Al-
buquerque, artista bastante
apreciado pelos nossos circu-
los sociais, que concebeu uma
serie de sugestões (encantado-
ras, inspiradas nas paisagens,
ios costumes e nos motivos
irnamentais do povo holan-
lez.

A (achada, os jardins, os
lões do elegante palacete

a rua Santo Amaro apresen-
irão, assim, nas suas qua-

grandes noites, aspectos,
aravilhosos pelo imprevisto

lios efeitos artísticos e lumi-
kosos, mantendo as tradições
¦t beleza e de gosto com que
cube conquistar no cama-
«1 elegante do carioca tal-
gdiznvel primazia,

pBaíslha de confetí m
|i Flamengo

/fcpfla um Intervalo de algu-
feias horas ,& Praia do Fia-
mengo, viverá novamente mo-
basto» de grande alegria,

Banho de mar á fantasia
do Flamengo

Patrocinado pelo Clube de
Regatas do Flamengo, os ale-
gros rapazes do Grupo pro-
moverão mais um dos tradi-
cionals Banhos de Mar a Fan-
tasia do Flamengo, com gran-
de distribuição de prêmios.
O trecho entre as Ruas SI1-
veira Martins e Ferreira Vian-
na será fartamente ornamen-
:ado pela Prefeitura. A co-
missão julgadora será for-
mada pelos distintos cronis-
tas carnavalescos, gentilmen-
te convidados. O horário do
Banho será das 10 às 12 ho-
ras. A entrega dos prêmios
será feita no salão principal
do Clube em data a combi-
nar. Os organisadores, dos
blocos, ranchos etc. que irão
desfilar, queiram fazer suas
inscrições, com antecedência,
pelo telefone 43-3490 ou por
escrito a João dei Aguila
(sapo)' Av., Marechal Floria-
no, 37.

Mario preparava-se paca
subir a colina, a cidade alta
rto mono do Cruz, quando
aproveitamos a oportunidade.
Queríamos saber, de suas atí-
vidades pura. o próximo car-
naval: Mario.trabalha de ser-
vente de pedreiro, dá duro nes-
tes dias que antecedem o car-
naval para conseguir a gaita
necessária à compra de sua
fantasia.

Inúmeros são os composito-
res que, como Mario, esperam
apenas uma oportunidade para
Jsrilhar. Dizem que o sol nasce
para todos. Para os composi-
tores dos morros, Mario, Alfeu.
Paulo Brazão, até hoj-a ôle

nãcN nasceu. Compõem suas
lindas melodias, levadas ao
povo pelas pastoras nos des-
files das escolas.

Depois que saiu do Esca-
lão Carnavalesco Tupã, —
uma tentativa frustada para
formar uma grande escola no
morro do. Cruz, — Mario correu
mundo. Esteve no Boêmios do
Andaraí, alcançando sucesso e,
por ultimo, colaborava na es-
cola dç Pernambuco - Flores-
ta, do Andaraí, no morro da
Arrclia.

Este ano, a rapaziada bôa
do morro do Cruz resolveu
fazer mais uma tentativa pa-
ra organizar, sua escola. O
bloco do endiabrado Oswaldo
recebeu reforço e transformou-
se no Recreio da Mocldade,
o brotinho das escolas de
samba. Lá estão trabalhando
com vontade Emidio, «Seu*
José, Frederico, Terezinha, Ze-
naide, Zilda, Diva, Adir, Doca,
toda a rapaziada do antigo
E.C.T. Mas faltava um com-
positor para a escola. Eles su-
biram então a colina, conver-
saram com Mario, e ele pron-
tamênte mudou de pavilhão:
deixou o verde e branco da
Floresta pelo verde e rosa do
Recreio, Estreou apresentan-
do dois grandes sambas, «Va-
mos trabalhar», que é o oíi-
ciai da escola, e «Glória a
José do Patrocínio» que vem

v alcançando grande sucesso,,

VAMOS TRABALHAR

Vamos trabalhar
Somente para e progresso
Do nosso lugar
r,<xãa um tem seu lugar
Que mais adora
Perfeitamente todos devem

Sabei
£' o seu lugar ond» xty»a.

II

Mas afinal surgi» «
Jüa divisa da Tijue* pa» •

(Andara!
Um escola de samba
Que faz a moçada se exibir.
Aonde o verde representa a

JjperançB
E o rosa a igualdade
Eu sinto o nome
Recreio da Mocidade»

Sabe-se agora .que as dispo-
nlbllldades financeiros cjo Cha-
pa Victor do Espirito Santo,
oujos candidatos se apresenta
munido do atestado de ideolo-
gia concedido pelo espancádor
Boré, estão sendo fornecidas
pelo milionário R, Jaffet, um
dos íínane'* dores tambem,. da
campanha eleitoral do Sr. Ge-
túlio Vargas, e proprietário da
«Folha Carioca*. O dinheiro
corre á larga dos cofres desse
poderoso. empregador para ali-
mentar a campanha dos condi-
dates que escolheu e assegurar
a vitória de seus amigos Carraz-
zonl, Victor do Espirito Santo
e outros getullstaa incluídos na
suja chapa.

O Sr. Jaffet, grande e pode-,
roso industrial paulista, neces
sita estar bem com o novo go<
vemo. O jornal que comprou
foi posto 4 disposição do Sr.
Vargas e 6 cargo do diretor foi
entregue ao velho pelego.getu-
lista André Carrazsoni, ex-
presidente do Sindicato dos
Jornalistas, responsável pelo co-
lapso em que mergulhou a en-
tldade durante os, anos em que
esteve grudado ao cargo sem
nunca ter exercido as funções
do mesmo em beneficio da cor-
poraçfto. Sua grande fé de.ofi-
cio é a lei de 10 de Novembro
de 1944, ' promulgada pelo en-
tão ditador. Vargas, fixando >s
salários mínimos dos profissio-
nais, de-* imprensa. Nunes, mais
mexeu uma palha em defesa dos
direitos e reivindicações dos joc-
nalistaa, fotógrafos, revisores è
demais categorias de associa-
dos.

to ao Conselho dá Federação
dos Jornalistas na chapa apre-
sentada pelo socialista Victor do-
Espirito Santo. E, é na dupla
qualidade de empregador ecan-'1
didato, que está ..tambem, con-
trlbulndo generosamente para aeloiçâo dos pupilos de seus pa-trões.-- ..„_,' v>

Mas, ainda não é tudo. Cor-ro tambem, entro os. jornalistas,

0 FERROVIÁRIOIffill

David Telesplioras de Amo-
rim, tendo relatado esses de-
talhes sobre a sua prisão la-
vrou o seu enérgico protestocontra a violência de que fora
vitima, reafirmando o seu pro-
posito de prosseguir, junta-mente com seus companheiros

Esse pelego, homem de con- da Central, na luta em quo sefiança do milionário Jaffet, é-j empenham pela conquista docandidato & representação jun- j suas reivindicações.

O PELEGO ENTRA COM A
SUA PARTE

Esteve em noSBa redação óferroviário Daviú Telesplioras
de Ainorim, membro da Co-
missão Pró Abono de Nataldos Ferroviários da' Central do
Brasilí quo acabava de eerde de «habeas corpus»,

.Conforme noticiamos, o sr.
posto em liberdade em virtu,David Telesplioras fora presosexta-feira último os 10 hora3
em seu trabalho, na oíicina
de Alfredo Maia, o dai levado
para o Corpo cio Investigação
da Central do Brasil, ondo foi
submetido t a rigoroso interro'-
gatório. Al fioou ate ás 16 ho-
ras, sendo remetido depois pa-ra a rua da Relação. Passou
por novo interrogatório e foi
trancado num cubículo, depois
de ter sido ameaçado de es-
pancamento no caso do tomar
a aparecer como membro de
qualquer comisallo de ferrovia-
riou. ' ' •"- j\

que o Sr, Jaffet e Çàrraazonlemproítaram o- grande almoço
que1 os1 profissionais dá lmpren>-
sa oferecerão aò sucessor ¦ do
Sr. Dutrai A fim de assegu-
rar o comparecimento de um
numero de profissionais capaz
de provar ao patrão do catete
a sua influencia sobre a corpo-
ração, Jaffet ce propõe a pagarum «jetton» de presença aos
que assinarem as listas de ade-
sáo e comparecerem. A home-
nagem, como se vê, obedece ao
estilo do velho DIP. Quanto.aoSr, Corrazzonl, cumpre recordar
que quando da eJWcfio passada,conforme é publico e. notório)
disputou o cargo de presidentebem amparado pelos verbas querecebeu da Agencia Nacional.

Essa a- chapo que se apresen-
ta como democrático, e'«Ue dis-
putari a eleição corri o*condi-
datos da Chapo Porto da Sil-
voira, que reúne jornalistas cuja
folho de serviços prestados.acorporação ie fidelidade . aos; Dnt e da oual narHnirmrnin
princípios firmados cnl trêj qual Partíc'Param
Congressos de Jornalistas. nun- wpresentante& da Federação
ca fraquejou. g-..( ,.: J Nacional, dos Estivadores, dos
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As intenções do governo relativamente á concessão do Aboflo
de Nntal aos servidores públicos então bem patentes no que ocor-
ro nesta momento com os ferroviários do Central do Branil. Esses
trabalhadores voltaram à carga no luto cm que se empenham paraarrancar do Congrewo d aprovarão da-lei quo Htes virá üarantii
o. recebimento do Abono. Tanto bastou pira que sobre eles desa-
basse um» verdadeira onda do terror policia!, nnc se traduziu em
prisões de membros da Comissão Pró Abono de Natal, «yarda
armado nos oficinas *c ameaças de sugpenéões c demissões. Os
mesmos métodos de intimidado sérSo utilizados com outras car-
porações de servidores públicos, vlzondo cnm isso a ditadura
sufocar a componho cm prol do Abono e deixar a oueslão liqnf-
dado poro o seu sucessor. Mas, ob servidores públicos já con»
preèndcrnm a necessidade de reerguer a campanha e leva-la '-'
formas mais altas. Para isso já foi convocada uma concentração
cm fronte ao Senado, onde se encontra o.projeto de lei-dc Abono
de Natal. A' frente dessa concentração aparecerão, 'sem dúvida
ns «orporações de trabalhadores estatais, sobre òs quais p--"»a
«ronde responsabilidade nessa campanha, pois que a aprovação
dessa lei abrirá o caminho ans trabalhadores da indústria e àt
comércio, para que exijam do seiis emprefrados o parlamento d
gratificação anual ou o reHtnnte daH mesmas nas empresas ev
que somente foi concedida uma parte.

MARIA DA GRAÇA
Sindicatos de Santos e do lüt
de Janeiro e de diversas era-
presas contratantes de servi
ços. A questão ficou resolvida
da seguinte forma: será ime-
dlatamente pago o que já iui
lecebido pelas entidades pa-
tronais entre 16 de agosto d-j
49 e 31 de dezembro do ahc
passado. O pagamento do res-
tante, do período compreen.
dido entre 16 de agosto de ,4£
e 15 de agosto do mesmo ano
deverá a Comissão de Ma>i.
Mia Mercante estipular uaií
taxa para a cobertura.

VITORIA DOS ESTIVADO-
RES — Foi finalmente decidi,
da a 'questão do pagamento
do repouso remunerado devi-
do aos estivadores de todo o
pais. A solução foi encontra-
da numa reunião realizada no

Nesta seção registramos reclamações e denuncias so-bre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas. Afira do que ela possa ser mantida diariamente e atinja
os objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dós
próprios trabalhadores, que deverão enviar corresponden-
cia para SEÇÃO SINDICAL — rua Gustavo Lacerda, 19— 8obradò;"ou telofonar para 22-8B18. fazendo suas do-
mmeias o sugestões!

RETIRADOS OS RELOGJOS

Os matalurgicos da Hlnle, em
São Cristóvão, queixam-se con-
tra a direção da empresa, em
virtude da mesma tor mandado
retirar os relógios que existiam
nas seções. Essa medida tem
por finalidade fazer com quo os
trabalhadores, ignorando a ho-
ra, permaneçam trabalhando
alem do normal alguns minu-

-T
1 um crediário para $oeé.
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pelo plano
Sem Intrada
Sem llador
Irti 10 Meie*

« lembre-se o© que
*U1 PflUYM REPRESENTE DINHEIRO

Paro eomprari

Colégios - Maquinai de Lavar Roupa -
Máquinas de Coitura - Fogões a Óleo
âicicletas - Geladolras - Rádios - Eletro»
•as - Enceradeiras - Liqüidificadores - Ba-
?erias- Material Elétrico»

tttrtmtni» feetiga.
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Ooce dlirfmtnn, *h' àt B íii. da manha,
m Pódio Mau o p«-
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tos. E' o que tem acontecido
sempre, p->'s muitas das vezes
a campainha só toca vinte mi-
nutos depois da hora do encer-
rfir o expodientn, Esses minu-
tos os operários não recebem,

¦> FALTA DA WC
Metalúrgicos da Companhia

Federal de Fundição, no Man-
gue, reclamam a instalação de
aparelhos sanitários suficiente e
adequados, que atendam aos 400
operários quo ali trabalham.
Alem da oficina ser uma ver-
dadeira imundice, o ambiente
fica mais pesado ainda com o
mau eheiro que se ospalha pe-Ias seções, saldo do único mie-
tório existente em toda a fá-
brica.

PREFEREM DORMER NAS
MAQUINAS

Os maqulnistas da Central do
Brasil depois de um dia cheio
de trabalho o mortos de cansa-
ço, preferem dormir nas iná-
quinas do que nos alojamentos
existentes nas estaçfies. Essa
prêfencia é porque esses aloja-
mentos nunca são limpos e es-
tão cheios de pulgas, percevejoso muquiranas.

DEIXAM A ROUPA NO
CHÃO

Os trabalhadores da Condor
OU queixam-se contra a falta
de cabides nos vestuários.
Quando trocam de roupa dei-
xam a mesma no chão ou sobre
qualquer movei. Apesar das
inúmeras reclamaçóes, ate hoje
os patrões não tomaram nenhu-
ma providencia para sanar essa
irregularidade.

voga Dubllcldada

Para Todos
Direção de
A L V<A R O
M O R E Y R A

•MArVMAA^^A^\AAAMW^SMAAAAAAf>

ELEIÇÕES MARCADAS PA
RA O DIA 26 — No Sindicai*
tíos Jornalistas Profissionaii.
Concorrem três chapas: a de
Sr. Porto da Silveira, sem
atestado de ideologia, Nesto;
Barbosa Guimarães, igualmsiv
te. sem o atestado policial, s
ao Sr. Victor do Espirito dt:
Santo, com atestado de ide»,
logía. A votação se processa.
rá nos dias 26, 27 e 2S na se-
de do Sindicato e a mesa.se-
rá constituída pelo deputade
Segadas Viana, presidente
vereador Mario Martins e lua
cio Moura Rangel, respectiva
mente 1.' e 2.' secretários.

No Sindicato dos Marcinuf-
ros. Há somente uma chap»
constituída o inscrita na se-
fretaria, encabeçada pelos ii.
deres da corporação Antenu
Marques, Gregoriô Paixão. D<
acordo com resolução votada
unanimente cm assemblei.'
do Sindicato, o ploito deve,-
se processar sem a exigenei;
do inconstitucional atestas?
de ideologia a que se referen
as instruções ministeriallsta?

MOVIMENTO
PELA PA

O íroVIMENTO CARIOCA
PELA PAZ E CONTRA AS
ARMAS ATÔMICAS -comunica
a suas organizações aderentes
a instalação do sua sedo prei-
visória ú rua Sete de Setem-
bro, n,' 63 — 8" andar, sal?
801.

O MCPPCAA comunica, ain-
da que caM a disposição liaâ
organizações aderentes e dos
partidários da paz em geralem plantão diário, das 17,30 ás
l9,3;i, no endereço acima re-
ferido, e aos sábados cias 12,3c
as 14,30.

Seja sóeso df
M. A. 8, P,

SETINS
.7». 1 ' r .

Lisos — Listados — Estampados.
Organzas — Prateado — Chitãa.

Variado sortimentorde tecidos pi fantazias
COMPRE NA

A BONECA DE SEDA
a casa das fazendas bonitas.

Av. Passos, 54 esquina de Buenos Aires.'
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Carnaval na
PAZWIl

Verfffque o variado Bortimento e os barotiasimoi pwçwde artigos finos para homens. Calços de Tropical, Nylon"..'"':.:- '¦¦•' o Panamá e-blusSes muito bonitos ———-
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 16

I BRASIL. PUBLICIDADE
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Redução nos Salários
Dos Empregados em Padarias

Descontent
Ná Imprensa
Revoltados com a tabela única, os artífices da Imprensa Nacional paraíizaram o trabalho por algumas horas — Estão querendo uma quarta tabela ~

Só foram beneficiados, na atual os afilhados

Os propietârios de padarias,
depois de concordarem com a
ComissSo de Trabalhos Ex-
traordinários a repeito da ta-
bela do aumento, chegando
aceitá-la no Natal, voltaram,
depois do ano novo, a pagar
de acordo com a tabela ante-
rlor.

Conforme o acordo havido
antre a Comissão e os em-
pregadores, os ajudantes de
mesa, íermenteiros, respecti-
vãmente, passariam a perce-
Mr Cr$ 72,80 Cr$ 91,90, CrS
91,00b Gr$ 109,20 • CrS 127,40.
Emw aumento, dado em cara-
tes definitivo,«'pois assim ft-
caia assentado, vigorou ape-
nas durante seis dias, ou seja,
até o dia 1 de Janeiro cor-
rente. Os patrões, procurando

fugir ao compromisso assu-
mido, alegam que essa~majo-
raçüo nos.salários se verifi-
cou em virtude dos festejos
de Natal e Ano Novo, quando
se tornou necessário o traba-
lho de horas extras. Acontece,
porém,-que aqueles emprega^
dos trabalham todos os dias
além das 8 horas exigidas
por lei.

MOVO ENTENDIMENTO

S Justamente baseando-se
nesse fato que a Comissão
voltará é avistar-se com"õ*s
empregadores, a fim de que

Os funcionários c-xtranunierá-
ri03 dip Imprensa Nacional se
dividem cm mensalistas," taxe-
feiros o diaristas ou artiiflces.
A direção da empresa estatal
na terceira tabela única de sa-
lários por ela organizada, apro-
veitaudo-so do divisionismo que

'afilhados dos medalhões da po-
litica.

PADRINHOS E AFILHADOS

Pela j&nola entraram, então,
vários apaniguados cujos sala»,
fios passaram a ser mais eleva-

nas. Alguns diaristas nos con-
taram que os «padrinhos» Lopo
Coelho — sub-chefe da Casa
Civil da Presidência da Repu-
blica — e Prahcisco de Pauis
Aquiles, diretor da Imprenst
Nacional, indicaram candidato-
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Artífices d* Imprensa Nacional falam a

criou entre oa
reportagem de IMPRENSA PORULÁK

melhourou * situação dos meu-
solistas, dos tarefeiroa, dos fim-

. ,. , , ,'cionárlos da administração emvolte a vigorar a tabela que detrimento dos ^^ B 6i.
multaneamente usou da tabela

sõ foi atendida duraftte
dias de dezembro. Dará abrir as portas a tocios os

trabalhadores, dos que o dos funcionários que
há anos vêm trabalhando dedl-
cadamente. Se a tabela fôr pos-
ta cm execuç.ao haverá, casos de
rapazes que ganharão 2 mil e
quinhentos cruzeiros e até mais,
ao passo que pais de familia
ganharão 1,300 cruzeiros ape-

que iniciaram com referencia 24
e 25 enquanto os outros entrarr
com referencia 20 e 18.

REVOLTA
Frente a essa situação, diver-

sas seções da I. N. em qu<,
'Conclui aa o&e. 5)

X.


